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politica interna

BOLEILG:

A questão sobre o projecto da li-

berdade de imprensa, !icon para se di-

cidir na proxima abertura do parla-

mento. que veriticar-se-ha no dia dois

do proximo me1. de janeiro.

Esta questão e dc grande. impor-

tancia, e e' de crêr que se empenhcm

n'ella os melhores oradoics da tribuna.

chm já fallado sobre o assumpto al-

guns srs. deputados. entre cujos dis- _

cursos destaca-se como muito notavcl,

e digno de se ler, o pronunciado pelo

sr. deputado Camcllo Lampreia. Sua

03.'. defendendo o projecto, orou cx-

cellentemcnte, sendo a espaços verda-

deiramente eloquentc. Admiramos o

talento do illustre deputado, e confes-

samos que o discurso de s, cx) revela u

muitos 'dotes oratorios, mas não par-

tilhamos totalmente a opinião do ora-

dor.

 

Não queremos para imprensa a

impunidade, mas queremol-a livre, e

essa liberdade, achamos nós, que lhe

e' tolhida, senão por todas, por algu-

mas das dislmsiçõcs do projecto.

A presente questão e', em nosso

entender. a questão de maior tômo

que ha tempos tem entrado o parla-

mento. Cumpre portanto, que ella se-

ja tratada com toda a prudencia, e

que sc dê ao debate a latitude que a

sua muita importancia demanda. E'

necessario que se derrame muita luz

n'esta questão; porque ella versa so-

bre um dos mais sagrados direitos-

a liberdade dc pensamento.

Como a favor, tem fallado con-

tra o projecto alguns srs. deputados;

mas a questão precisa dc maior desen-

volvimento. para que o projecto seja

votado com convicção e esclarecimen-

to da parte de todos os representan-

tes do povo.

Aguardamos a abertura do par-

lamento, por ver decidida esta ques-

tão, para que está agora voltada toda

a atenção do paiz.

E' de crêr que ella terá uma so-

lução favoravcl. fazendo-se algumas

modificações no projecto.

_4-
_-

Não fizemos da imprensa echo de

paixões mais, não infamámos com insinua-

çõcs torpcs , procuramos informações au-

ctorisadas, rcmontáinos á. origem dos suc-

Cedímcntos, e compulsán'os com lealdade

.folhetim

A LINDA JOANNA

P01¡

TheophiIo Gautier

vai:on oo rumor-:z

(Continuado do u.“ 512.)

   

Lady Leonor Braybrookc cxasperada

com a raiva assumiu no rosto tacs côrcs

d'apopletiea, que enchcriam de esperanças

cs herdeiros, se então pudessem vel-a. Sa-

pateava sob os vestidos, e. fazia um per-

feito contraste com a pallidez, e immobi-

lidade d'Amabel; era. uma brasa ao lado

de um lloco de neve, c até podia causar

assombro, que a visinhança do abrasca-

mento daquellas côres não lhe derretessc

as nivcas faces.

-Cousa ineomprchensivell disse Gui-

lherme Bautr y; nem sequer posso formar

uma conjcctura disparatada sobre esta des-

nppariçiio!

-Pois descubro-lhe cu uma raz'iio,

respondeu a irritada lady Braybrookc :

Benedicto Arundell é o derradeiro dos

miseraveis ; - mas nós não podemos ficar

aqui estocadas como cstatuas. Voltemos

para tua casa, sobrinha.

E agarrou-se ao braço d'Amabel, que

arrastou até á. carruagem.

Mal que se viu só com a tia, Ama-

bel, ate. então tomada de mudo estupôr,

foi assaltada por um ataque nervoso; en-

gclharam-selhe as bcllas feições, arque-
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os dorumrntos que podiam e deviam cs-

clara-cruas. b'e as intortuaçõos sào inexa-

ctas, e os documentos falsos, tanto pcor

para a camara e para os seus conscien-

ciosissimos defensores. Não nos lanccm a

nós a culpa, ums carreguem com ella, que f

toda lhes pertcnce.

Na secretaria ,do governo civil exis-

tcm documentos olllciaes onde fomos bus-

'ar os dados em que bascamos a nossa ar-

gumcntação.

Esses documentos devem ser insus-

peitos aos defensores da camara. São os

mappas estatisticos das obras nmnicipacs

assignados polo presidente da camara,0 sr.

Manuel Firmino.

Não podemos srq'qn'ir que estes map-

pas fossem feitos a capricho, antes deve-

mos acreditar que clles foram confeccio-

nados á vista da. cscripturaçño conqietentc,

em presença de documentos, e em harmo-

nia com as contas enviadas ao tribunal

de contas.

E não podem elles ser capitulados de

deficientes, antes admirados pela sua mi-

nuciosidade.

Nos tam mappas diz o sr. Manuel Fir-

mino que elle dirigira as obras do Passeio, c

que dispendêra nellas no anno economico

de 1563 a 1864 3:160ã673rcis, applicati-

do essa quantia ao pagamento de 234) “'- °°

de gradeanicnto, 3960 3 d'aterro, 1'¡ 3 de

esquadria, e 200 3 d'alvenaria.

Ora ninguem poderá. dizer que o sr.

Manuel Firmino presidente da camara e

diretor da obra do Passeio, não é compe-

tentissimo para nos dar estas informa-

ções. Acreditando-o , tiramos as nossas

conclusões, em que ainda insistimos.

Mas os defensores da camara vem

agora dizer-nos que o sr. Manuel Firmino

mentira, e que dos livros d'entradas e sa-

hidas da camara, que elles examinaram

attentamcntc (mas em que não acharam

erro da. somma que tem) , não consta que

se pagassem os 230 m' °' de gradeamcnto,

que se aterrassem 3960 _3, que se construis-

sem 200 3 de alvenaria , ou que se com-

prassem 17 3 d'esquadria.

O negocio complica-se cada. vez mais,

e agora é o sr. Manuel Firmino que tem

de explicar-sc, e haver-se com os seus de-

fensores. Arranjem-se como poderem ou

como lhes convier; mas do maneira. que

se fique sabendo se o sr. Manuel Firmino

improvisou os mappas para encobrir ecr-

ea de 15995000 reis dc jornacs cm uma

obra, os materiacs da qual custaram cer-

ca de QÕONJUO réis, ou se para mascarar

o negocio das letfras se. arranjou agora

uma escripturaçào em que se faz ligiuar

o cebo, as marrccas , aterro pelo preço

fabuloso de 275-100 réis o metro cubico, e

os taes 1:899d000 réis de jornacs.

Fique se sabendo se a eseripturaçí'io

da camara sempre er'ada serve para pro-

var o branco c o preto, se á assiguatura

do sr. Manuel Firmino se pôde dar credi-

to, c se finalmente a administração muní-

l

 

   

    

    

 

   

       

    

 

  

  

  

         

  

Os defensores da. camara collocaram-

se em pessimo terreno, para se escapar,

M

jon-lhe o peito com soluços vehementes, e

suti'ocal-a-ia a dôr, sc dos olhos não lhe

rcbcntassc finalmente grande cópia dela-

grimas.

  

A perda de cincoenta mil Benedi-

ctos não vale uma. das perolas, que cabem

dos teus olhos formosos, minha queridi-

nha! dizia lady Leonor, cuidando de so-

cegar miss Vyvyan. Bem te dizia eu, mi-

nha sobrinha, que um homem de cortczia

não deixava a sua noiva á, porta da egrcja

parair fallar com um amigo; não era sir Alan

Brayhrooke capaz do commettcr similhantc

inconveniencia.-Quem sera este Sidney '2

lia de ser irmão d'algtuua mulherinha en-

ganada pelo tal bargante Arundell, e que

n'alguma casa do pasto visinha o esperava

de creança nos braços.

-Minha tia, Sidney não tinha. irman;

muitas vezes m'o disse sir Benedicto, res-

pondeu Ainabel a. lady Braybrooke ; a sua

suspeita não tem fundamento. Quanto mais

que sir Benedicto Arundell não é capaz...

-Oral oral vocês, raparigas, sem-

pre tcm com que desculpar esses meninos

bonitos de suissas frisadas que se põem a.

contem ›lar a lua. quando vos fallam aí nou-

tinha. ( teu Benedicto era. poetico e poc-

ta. Sempre aborreci indoles taes. Com tal

gente nunca sabemos como proceder; tem

modos de vêr ineompreliensiveis, e uma.

logica ao revez, que lhes faz tomar a de-

cisao com que ninguem contaria; criam

felicidades disparatadas, e desgraças chi-

mericas. Olha, menina, o que é mister no

matrimonio é um espirito positivo. . . .

sir Alan Braybrook e. . .

Publica-se regularmente as terças e sextas-feiras de tarde. l
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compromcttcm o sr- Manuel Firmino. Ve-

'rcmos como explicam este novo e curio-

sissimo incidente. Aguardamos a resposta.

__---n---_-

Uma questão importante está penden-

te da resolução da camara clectiva. Não

ó uma questão, em que se trate do futu-

ro economico do paiz , dos interesses dos

contribuintes, dos commodos matcriaes da

civillsaçíto, ou em, que vá interessada. a

fazenda. publica. E uma questão em que

vito envolvidos maiores c mais series in-

tercssçs, bens durma ordem superior.

E do projecto dc lei sobre a impren-

sa, que fallâmos.

Nós estamos convencidos do que o

actual ministerio , á força de se mOStrar

illustrath , e de desenvolver uma. iniciati-

va que lhe faz muita honra, e que corres-

ponde ai. confiança que nelle tem deposita-

do o paiz, tem conquistado gloria, que

em balde a opposiç'ào tenta otfuscar. Ve-

mol-o caminhar na estrada das reformas

com muita coragem, e vietoriado pelas,

sinceras e cnthusiasticas acelamaçõcs do

paiz, que tanto tem lacrado, e tanto es-

pera ganhar da sua excellente administra-

ção. Não ccssaremos de lhe tributar res-

peito c de lhe fazer elogios, em quanto se

não desviar da. senda que nobremente tem

caminhado. Temos visto desencadearem-sc

por ahi as iras impotentes d'uma opposi-

ção mesquinha, o sentimos repugnaneia de

ver covardcmentc impugnar-lhe as medi-

das. À

Mas ao passo que conhecemos quanto

o actual ministerio tem feito em bem do

paiz, quanto o paiz tem a esperar delle,

e quanto a impugnação que tem soffrido

nos seus actos é acintosa e inspirada pelo

espirito de partido , quanto as intenções

dello são rectas, e visando sempre o alvo

da prosperidade da nação, ao passo que

estamos convictos d'isto, manda-nos a le-

aldade e convencimento com que temos

apoiado as suas medidas, que mostremos

a nessa, discordaneia naquellas que nos

parecem men05 conformes com o interes-

sc do paiz.

A reforma que o ministerio projecta

fazer na imprensa tem principios bons e

dignos do todo o elogio; como'por exem-

plo, a de emancipar a imprensa de depo-

sitos e canções que até hoje acorrcntavam

o direito de escrever ás vicissitudes da

fortuna.

A imprensa que é tão necessaria a

um governo livre, como o ar é necessario

para manter a vida animal, neste artigo

avançou 11111 passo no sentido da emanci-

pação do pensamento. Não suceede , po-

rém, assim em alguns outros artigos que

se notaram jzt em um dos muncros passa-

dos deste jornal. -

Nós queremos a liberdade do pensa-

mento cm toda a sua latitude. Nãoqucre-

mos, que a lei coarcte esta liberdade, por

que julgamos que sem a liberdade de pen-

samento não póde prosperar qttaquer paiz-

que se presa de ser livre; mas com dizer-

mos que queremos a liberdade do pensa,

mento em toda. a sua extensão, não se in-

ff'
-

-Mas,minha tia, e se elle caiu n'al-

gama embuscada, Io lhe armaram alguma

Cilada. . .

-Adeus, adeus! uma embuscada cm

Londres, á. luz do dia, a distancia de vin-

te e cinco passos de uma fileira de car-

ruagens na presença de lacaios, e de uma

policia sem conta!

-Pois que Benedicto não voltou, Bo-

ncdieto está morto, respondeu Amabel ata-

bafando um suspiro no lenço, que uma.

onda de lagrimas ensopou.

Por minutos estremeceram o corpo da

donzella sobresaltos convulsos.

-Ora vamos, vamos, disse Leonor

dessoeegada com a desesperança d'Ama-

bel: por um noivo se demorar _por algu-

ma razão mais ou menos mysteriosa, não

se segue que já não é deste mundo.

- Ohl eu tenho certeza que nunca

mais o verei. Dizem-m'o os meus presen-

timcntos; perdi-o para sempre l

-Chimerasl parvoieesl pois tambem

ha presentimentos? eu“ por' mim é coisa

que não tenho. Isso é bom lá para a Es-

cocia, que é o paiz da segunda vista; mas

em Londres, no West-End ninguem adi-

vinha o futuro.

- Aquella egreja tinha um aspecto

tiio pavorosol ao transpor-lhe o liminar fui

tomada d'arrepios moramos.

- Oral é o resultado dos seculos, e

do carvão de pedra: simples phantasma-

goria gothica. Se tivesses escolhido a no-

va. egreja de Ilanovcr-square, imitada

do Parthenon, e intada de branco, onde carruagem,

se casa toda a ti alguia, não sentirias es- só, triste,

tira que desejamos a impunidade para abu-

sos quo se commettcrcm na expansão livre

da ideia. Não queremos tal. A punição

para a imprensa quo se aparta do verda-

deiro caminho que deve seguir, é indis-

pcusavel, para que a liberdade não dege-

ncre em licença, para que a imprensa, cu-

ja nobre missão é esclarecer c corrigir,

não a troque pelo vil mister de insultar e

oscarneecr.

A imprensa dcvc scr livre, e para

que seja livre é preciso que a lei lhe rc-

prima. os abusos, e vigia sempre porque

ella não caia da altura da. sua missão ci-

vilisadora, para que ella seja o orgão das

necessidades do povo, e não o espiraculo

de insultos e infamias.

Cremos na liberdade do pensamento,

como na mais importante garantia que

podem dar leis feitas sol) a bonetica arvo-

re da liberdade; cremos nella como n'um,

dos mais firmes esteios da liberdade d'um

povo.

Não nos eonformamos, portanto, com

a disposição do art. 3.° do projecto sobre

a nnprensa.

Segundo o sentido d'aquelle artigo

poderão ser obrigados a ter editor quasi

todas as publicações.

Diz o citado artigo: entende-se por

periodieo para os cti'citos desta lei, toda a

estampa ou cscripto, impresso ou lithogra-

phado , publicado em dias certos ou irre-

gularmentc que contiver doutrinas de qual-

quer natureza, scientificas, religiosas, ou

politicas c sociaes , ou se referir a actos

da vida publica ou particular de qualquer

pessoa.

Em virtude de tal artigo não foge

quasi nada á condição do editor. A maior

parte das publicações são periodicos, se-

gundo o sentido do referido artigo , e co-

mo o projecto de lei exige no art. 2.° pa-

ra todo o pcriodico um editor, seguir-se-

ha que um livro qualquer com doutrinas,

sejam de que natureza forem, mas que se

publicar em dois ou mais tomos ou folhe-

tos , precisará. dc editor. D'este modo te-

mos uma notavel restrieç'ão na liberdade

de imprensa. Será. preciso um editor legal

para quasi todas as publicações, sem o que

não haverá liberdade de pensamento, ain-

da mesmo sobre sciencias racionacs e cs

peculativas.

Se esta é a intelligencia d'aquelle

artigo, não nos parece justo e conveni-

ente, e , se não é , faz-se mister que a

camara substitua a. redacção do artigo,

por outra determinada e comprchiuisivel,

e que possa ser praticamente applicavel no

foro.

var a proposta do sr. ministro. lzlspcrmno3

vôl-a breve convertida em lei, e folgínno9

com .isso, porque gostamos sempre de vei'

o paiz crescer cm melhoramentos, prospe-

rar, e ir ávantu na senda do progresso.

O ministerio actual que tem iniciati-

va, que tem vontade, que tem illustração,

rclanceando os olhos pelos dili'crcntes ra-

mos de administração publica não podia

deixar de vêr o pessimo estado em quo

se achava este, e votar-lho immcdínts-

mente os seus cuidados.

_ Reconheeemos, pois, quo é uma mo-

dulo. boa o digna de illustraç? o e zêlo dos

nossos governantes.

Mas ao passo que apiiamos, e esta-

mos convencidos da utilidade e iznpor'an-

cia. de tal reforma, lamentant a mismia

a. que com ella ñcam reduzidas muitas

familias dos empregados que serviam nos

juízos ordinarios.

A proposta do sr. ministro da justi-

ça diz que, para. as comarcas que se crea-

rcm e para os logares que se augmcnta-

rem, preferiria em egualdade de cireum-

stancías os empregados dos julgados sup-

primidos. Justo é. Mas a equidade pcdo

talvez mais. Os empregados des juizes or-

dinarios viviam, e sustentavam as suas

familias dos emolumentos que recebiam.

Com a sapprcssâo dos julgadas cabem na

pobreza., porque geralmente quem exerce

um ofñcio d'oscriv'ão dc juizo ordinario

não tem muitos bens de fortuna.

Extinctos os juizes ordinarios, c pre-

ferindo só em egunldade de circutnstan-

cias, os empregados dos julgados suppri-

mid03 ticam quasi com os mesmos direitos

aos logares que se crearem de novo nas

commareas e aos tabellionatos, nc outras

quaesquer pessoas que nunca. tciiliam excr-

cido empregos publicos.

Nós conhecemos que o bem geral do

paiz deve referir ao interesse particular

d'alguns ci adãos; e se os legisladores não

tivessem este principio sempre diante dos

olhos, as leis ou não seriam justas, ou não

se fariam, porque poucas vezes ganha um

paiz, que não percam alguns particulares.

Neste caso está a excellente lei que ainda

bs uco aboliu o monopolio do¡ vinhos

do Bbm.

Da proposta, porém, do sr. ministro

da justiça, que cremos que breve sora lei

do paiz , e cuja utilidade o importancia.

não nos cançaremos de repetir que e reco-

nhecida, da proposta do sr. ministro, di-

zemos, os males, que podem provir para

as fainilas dos empregados dos jnims or-

dinarios extinctos, são rcmcdiaveis. Para

isso basta. que não seja tomado em todo

o seu rigôr a. disposição da proposta ,

quando diz , que para os logarcs que se

crearem de novo nas comarcas e para os

tabcllionatoa preferirão em egualdade de

circustancias os eerivães dos julgados

extinctos.

Quando as leis podem conciliar o bem

do paiz com os interesses particulares, bom

é que o façam ; e no caso (presente não

deparamos com impossibilida os ou incon-

venientes,para que isto deixe de realista-se.

M

que havia uma hora. doscêra com alegria

no coração, sorriso nos labios, eZas"pontas

das niveas luvas na mão do seu querido.

Foi extremo o pasmo das criadas ao

vel-s entrar assim; as exclamaçüoajeja-

dy Braybrooke breve as infomimm do

acontecido; e ainda. que a extrema cir-

cumspccção de criadas iuglczaa não lhes

consentisse perguntas, on commcntorios

sobre a desgraça, que acontecera a sua

ama comme pela alteração das feições,

pelos modos 'cautollosos, com no ¡nda-

ram pelo aposento, com medo t 'importa-

nnr tão grande e tão legitimazdôry bom

se deixava ver a rte, que nella tomavam

na. inferioridade a sua espboro.

Atirárn-se aniquilsdn acima dernm

soplui miss Amnbel V vyan, defronte do

espelho, que hn pouco e centra para dar

a ultima demão ao seu toucado nupcial.

Se os espelhos, apesar da sua inconstante

fidelidade, tivessem um leve sentimento

dos objectos, que reflectem sem reter, por

certo que ficaria espantado e Commovido

aquclle, ao reflectir tão macilento, tão do-

tinhado, e tão desesperado o rosto, que ha

pouco so esboçava nas profundezas do aço

polido, tão branco, tão fresco, tão radian-

te de felicidade e esperança.

Ai i-as lindas rosas das faces perdo-

mm as eambiantes mimosas, o mal os la.-

bios conservavam um reflexo vermelho

quasi amortecido. O que era belleza vaa.

mudou-se em belleza morta, e a estatua

animada do contentamento transfonnou-se

no anjo da melanebolia, chorando sobre

a sua sepultura. (Continua.)
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Publicamos ha dias o relatorio e pro-

jecto do sr. ministro da justiça sobre a

cxtincc'ào dos juizes ordinarios, juizes elei-

tos e sub-delegados do procurador regio.

Disscmos então, e não nos causara-

mos de repetir que a organisação judiciaria

tal como se acha no nosso paiz é má, é

absurda, e por conseguinte que precisa de

reforma. Estamos convencidos d'isso, e

tambem de que as camaras hão dc appro-

___'_._----_--'_-__
__'___-_-

se cti'eito prophetico, e sem embargo o teu

futuro sería o mesmo.

- Ohl minha tia, tem razão, mas

muito cruel razão! Bem presinto,-mão vio-

lenta riscou no livro do destino a. pagina,

onde estava escripta a vida futura de Be-

nedicto e s. minha.

- Mas, ainda que eu deva atormen-

tar o teu coração, tenho para mim que em

vez de procurar explicações sobre-naturaes

podíamos achar causas mais rasoavcia ; ou-

tro amor. . .

u-Pois pensa n'ísso, minha tial Oh!

em tal caso antes esteja morto! sir Bene-

dicto Arundell não é capaz de mentir, nom

d'atraiçoar; o que sente no coração pro-

fere-o a boeca, e o coração delle está de

aeeordo com seus olhos; e se é possivel

que me cnganassc,porque o faria? Não tem

um nome de fidalgo ? não é tão rico, tão

moço como cu?

-E dize tambem: tão formoso ;Wo-

eês ambos formavam um par encantador,

acrescentou suspirando lady Leonor Bray-

brooko, que não podia deixar de reconhe-

cer a. exaetidão das razões d'Amabel, o

.cuja. eholera ia dando o logar a verdadei-

ro dessooego. A '

Intendia, que o ue tomára como in-

conveniencia bem por ia ser uma desgraça,

e portanto tornou-so-lhe a. côr violacca em_

purpura, depois em carmesim, e por tim

desmaiou de carmesim em vermelho, que

era a pallidez relativa do seu rosto.

Ao cabo d'alguns minutos parou a

e miss Amabcl Vyvyan subiu,

e desesperada, aquclla escada,

    



 

_._w-___

(Do nosso corrczzpnndmite)

Idalina, 23 de dezembro.

\'a sessão dc sexta-feira da cannna

t-lcctiva, tivemos outra vez em senna o Pt'.

.lo-'é Paulino, (pic apiovcitando a palavra,

que lho tôra concedida, luvantou algumas

phrast pronunciadas pt-los srs. deputados

lt'iadcsso e Salgado; i't'fetitttlt›.se ñquelle

disse que, Se as suas palavras pronuncia-

das na ses-cito antecedente importavam

censura ou um conselho para elle orador,

!lilo I'Í'Ul'illel'lu |19|" "ln“ "Cl“ Outra cüll'lil.

Dirigindo-so depois ao sr_ Salgado, t'ez

ver :pie as expressões que clle orador md-

t:'trn na sessão anterior , nem envolviam

insinuaç'ito alunnia, e nem rpteria com cl

las fazer espirito, como suppoz o sr. Sal-

gado.

O sr. Fradcnso, eom arpn-lle bom

acitso, que o caracterisa, em curtas', mas

em phrmes conceituoeras respondeu cun-'

dignamente ao sr. Paulino. E por csta

occasiño o nobre deputado ponderou (plc

tinha tanto mnpcnho e interesse nas con-

sas militares como o sr. Sit Carneiro ;

mas que tinha por Costume evitar as dc-

niasias da palavra , c poupar o mais que

lhe l'or pmsivol o precioso tempo consa-

grado its cousas publicas.

0 sr. Salgado não chegou a faltar, e

o tiroteio militar cessou, passando-se á or-

dem do dia.

O sr. Leandro José da Costa, depu-

tado por S. 'l'homó l'oi introduzido na sala

e prestou o ju'ainento do e~tylo.

Entrou em discussão o projecto da

imprensa.

Abriu o debate o nr. Levy lllaria

Jordito, deputado por Thomar. Aligurou-

se ao sr. Levy , que o projecto em dis-

ctlssi'to acabava com o julgamento pelo

jury, e que começava o reinado da poli-

cia correccional em todos os casos, cm

(plo houvesse o absurdo da. liberdade de

imprensa. Citou muitos auctores, e nlll'tn-

risou-se com as nuas palavras para com-

bater o que no projecto não vinha. Todas

as .razões do digno deputado foram contra-

produccntcs.

t) sr. Levy, além de ni'io ser um ora-

dor fluente, foi infeliz na sua argumenta-

çi'to, porque com o projecto do gercrno st!

alcança os mesmos resultados, que o nobre

deputado dest-ia. Mandou para a mcsa

uma substituição ao projecto do governo,

a qual substituição vein a ser o mcsmo

que o projecto, salva a redacção ; e lSSt)

mesmo declarou o sr. Levy.

Seguiu-se 'depois o sr. Santos e Silva.

Fazemos justiça a intelligencia, e aos do-

tes eratorios do nobre deputado. Mas nes-

ta questão esteve muito abaixo da sua re-

putaçi'io.

O orador veio em dcfeza da liberda-

de de imprensa que o proincto do gover-

no não atacava; persuadiu-se de que no

projecto se acabava com ojm-y; impntou ao

projecto o que elle nilo continha, para ter

o improbo trabalho de esgotar a sua pro-

pria pltantasia. Quando se lhe disse n'inn

aparte, que o projecto nito podia ter me-

lhor defensor do que elle proprio, ficou

maravilhado , e talvoz na sua consciencia

so lamentasse de haver desperdiçado em

vão o trabalho provavelmente de muitos

dias. E de feito mestrou grande erudicçiio

e uma portcntoea memoria, porque repo-

tiu quasi palavra por palavra muitoa tre-

chos de Laboulaye , Tocqueville e outrm

aut-toras, que trataram do importante as-

autnpto da liberdade de imprensa.

N'essa sessão, mandou para a mesa

o st'. ministro das obras publicas nina

proposta de lei, para ser approvado e con-

firmado o contrato celebrado entre o go-

verno e o marquez de Salamanca , modi-

ficando se n'clla algum artigos do contra-

to celebrado pela carta de lei de 5 de

nmio dc 1860 , e addicienando-o com no-

vas estipulacões, como a de construir-so

uma estação de mercadorias ua margem

esquerda do Douro, e um ramal que ligue

n linha ferros do norte cum Valladarcs.

Na sessão de sabbado, coube a pala-

vra antes da ordem do dia ao sr. Costa

Lemos, que pronunciou uma verrioa con-

tra o sr. Vieira de Castro, estando este

aim-nte. A resposta licará de remínsa,

perque o sr. Vieira da Castro é utttlit-ien-

term-nte pundonnroso para não deiXar cer-

rcr :i revelia algumas das expressões acri-

moniosas e até certo ponto apaixonadas,

que lhe foram dirigidas.

Na ordem do dia continuou a discus-

sito do projecto de imprensa. Fallon o sr.

Lamprêa. Tratou a questão em toda a sua

aluna. Dcfcntleu com calor o projecto em

disco-silo : n sua palavra é facil e energi-

ca; revela muita tintura na argumentação.

Quasi que se pode dizer que o sr. Lam-

prõa não fez mais do que converter con-

tra ml adversarios do projecto os projectis

que lhe haviam arremessado. Teve mo-

mcnlos de verdadeira cloquencia, não só

pela clevaçiio da phrase, como pela robus-

tez do pematuento.

Seguiu-se a faltar o sr. Carlos Bento

cont¡ a o projecto. O orador verdadeira-

mente não combateu o assutnpto em dis-

cussão; porque no tinal do seu discurso

disse, rpte aceitava as disposições do pro-

Jet'tt) , menos a redacção que devia ser

mais clara. Fallon , como costuma , com

graça, e urbanidade sobretudo.

'Encerra-se hoje a sessão legislativa,

e tica a discussão do projecto sobre a li-

'bailado de iniprI-nm para nora scsãio,

caia abertura sciá, no dia. 2 do proximo

janeiro.

A camara alta id. deu parecer sob?"

Na cxlreuiidnllo sul da sala está o prestiino redor-:rom cent-ci

0~trntlo dos' laininzulorcs. VÊ.” :tli font-.viu-

nar '.¡ttatroz o prinwirn de vinte e tlltlS',

centinmtros tlt- lnl'gllt'tl por viuto Ile din-

a novaçüo do cnattrato da linha feriu-a dc lnctro; oscgundn do rinto e sete por vtu-

.unestn. O parecer das cotnmis-õns runni-

das, foi tavortwel, sendo Seu relator o sr.

Casal Ribciro. Y-

_w-
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Começar-emos hoje a nossa vi~ita, eu-

trandn na .-ecrctaria do Palacio de Crystal,

e ft-.licitando a direcção-_pelas suas reso-

litçõ-'s, relativas ao pri-co da cntrnda, bojo

nn alcance do Inaior numcro-pelu ¡Il'ttj'f-

cto acertailisnimo da illtnninaçño, e do sor-

tein de premios, escolhidos entre os pro-

ductos expo-tns--ta pela parto que tcve no

e~tabelecinmnto do serviço de ccnnluccõo*

entre _o palacio e varios pontos da cidade.

As diligcncias dos dircctoros, n ao

espirito empichemlmloi- do sr. Alumni"

Marques, dcvcm os visitantes uma eum-

nmditlado apreciavel. e de ha muito justa-

mente reclamada por todos.

SH llnln't'l' perseverança, “O TÃO ".5-

t'riar o zclo dos ein-arrcgadm da div'ccç: o

do Serviço, zelo que notáinm com satisfa-

ção nos primeiros dias, torá. 0 Porto mais

um grande lncllmralncnto a contar entre

as nnmerosm manifmtações, que nos apro-

scnta, de adiantamento e pi'ogrcwo.

E este mclhorann-nto--note-se bem-

provocado pela eXposicã'o, ha (lo ser per-

manente. Ficará estabelecido no'ata cidade

como omLislma, e um toda-z as PUVOHÇõÔ*

importztntes dos outros palmas.

Seria absurdo que no Porto, cidade

de tanto movimento, e quo será. dc agora

em diante muito visitada por tbrastciros,

tivos-em estos de notar uma falta intpor-

(louvo-l, e um est'tttttlttl0*0 abuso-no pre-

ço elevado do aluguer dos trens-_consc-

tptencia incritavel da faltado Serviço, que

o sr. Antonio Marques felizmente ence-

lott.

i Appluudindo 0 novo serviço ni'io sorri

para admirar (plo nos all'astcmosx hoje do

l'alacio dc Crystal, e que deixnmm por

instantes as salas, em que estao expor-tos

os productos da indtbtria, porque recla-

mam a nossa altenç'ñu as nmuinas, d'ondc

novos productos hão do em brove Mtllll'.

Estamos na nm. dm- Bragas. Vamo-4

entrar cm uma fabrica, a que dcram im-

propr'amcnte o titulo de :Auriliciam Ac-

ceitcmos o nome, rcspeitemos o pt-maamn-

to aristocratico, que derivou o name da

fabrico do metal mais nobre em que olla

vao trabalhar. Att'avessctnos rapidamcnte

um bs-llo jardim. Entramos no editicio

construido para a reunião de importantes

omcinas, e admircmos, ao entrar, a Ina-

gestom rala das machinas, com as sua»

galerias apoiadas cm columnas do ferro.

Como em tudo é precisa a ordem, in-

daguemos o que vae a industria fazer,

naqucllo seu palacio, com tanto accrto cdi

tirado, e aproveitetnos para esta indaga-

ção a bcnevola Condcscendcncia dos t'un-

dadores, artistas, homens de traballio, cs-

forçadOs iniciadores, e portanto irmãos e

amigos nnsms, de nós todos os que temos

esta preciosa missão do traballio.

A fabrica «Auriticia» é fundada pe-

los srs. Pedro Augusto da Costa, Joaquim

Rodrigo Pinto, José Dias de Almeida,

Miguel Gonçalves Conrado e Silva, Ma-

nuel Antonio da Custa Guimarães e Att-

gttsto Alberto Correia.

E' destinada esta fabrica para lami-

nar, e puxar :l tieira, ouro, prata, c ou-

tros tnetaes; para. fabricar talheres situ¡-

lhantes aos que foram apresentados na

cxposigiio pela fabrica ftanccza do Sl'.

Cln'istotlo ; para. estampar sobre metaes ;

para produzir os prego-n. que o commcr-

cio Conhece pela (letmminaçi'm de pontas

dc Pariz; e tinalmcnte para fazer ensaios

de ouro e prata, com rigor, rpm a scien-

cia ensina, e que os interesses do consu-

midor com fundamento reclamam. Algtl

ma vez se ha de olhar para este serviço de

eiisaios com a cuidadosa attcnçilo , que

elle mnreco.

Para dar movimento ao seu machi-

nistno tem a fabrica uma excellente uta-

chiua dc vinte cavallos, de cyliodro hori-

sental, e alta pressão, ein que a expansão

do vapor se aproveita. Cchu (la machina

estilo os esquentadores, e na cam proxi-

ma a caldeira, com dois cylindt'os t'ervcdo-

res, systcma que para este serviço é pre-

ferível ao das caldeiras tubulares.

A machina de vapor está collocada

na extremidade norte do salão. Depois

della, na casa contigua, ou :titles no pro-

IOngznnento da sala principal, está. situada

a otlicina dos pregos. Duas Series de ma-

chinas celtcorrem para o trabalho que este

fabrico exige. Da primeira, onde pode eu-

trar a barra, snho o arame estirado em

tio, que pode ser mais ou menos grosso.

Na segunda entra o arame, e della Sahe

depois o prego. Esta Segunda serie é con-

stituida por uma. preciosa collccçiío de

Inacliinas de Frey, dessas machines nota-

veis, conhecidas e experimentada* ha mui-

tu, em que a manivella da movimento rc-

gular ao arauto, de maneira que a cada

volta correspomle a sahida do uma por-

ção delle, cujo Comprhnento dcve ser o

comprimento do prego. A cabeça é fbrtna-

da pela percussão, em uma extremidade,

quando o arame sabe, e a ponta é feita

pm' duas navallias, que o cortam, tocadas

por cxccotricos.

  

tc. c dois; o terceiro dc. trinta o sete por

vinte e quatro, c o quarto dn- sementa e

dois por vinte e sctc centimetros. Asla-

minas irão pois de vinte e dois a sessenta

e dois cnntinn-tros de largura.

Dos laminadorca, no fabrico dos gar-

fos, por exemplo, vae a chapa dirigida

para a cortadeira, que a corta nas dimen-

sões conw-nientes; d'abi paesa a um la-

minadnr de preparação, quo lhe da, entre

dois cylindros, a neces-aria grossura ; do-

pois ao balance; e tioalnir-nte a outra

machina, em que são cortados os dont-N

do,garfo. SuglIQ-w ir no.4 tornos de rebor-

lift, e am de polir, e em liiu a pratcar ou

dourar na nHiI-ina para este tim dcstina

da. A direcção dos trabalhos desta oliici-

na deve UCCltle' es¡›et~ialmeitte aq atum-

ções dm intercesados na t'abrit-.a. Os olde-

ctos, prateadas ou dourados, sao depois

:tt'catlos ou brunidos. 'lindos os utensílio!-t

procisos para esta operação existem já. no

tleptmto.

Possuo a fabrica, dois bdancéi, de

Frey. O parafuso de um dolles tem qua-

torze centimetros de diametro por ultt-ltllt

e cinco do cumprimento. O do outro tem

dezessete centímetro-t de tlianwntro por nn-

venta e cinco de Comprimento. E, uma

notavcl nmcltina este segundo balanué, de

grande força, e perfeitamente construido.

Para estampar os objectos dc ouro o

p 'ata, na ourivcsaria, tum a fabrica qua-

tro macacos, pulos quites o trabalho do

martcllo é substituido com grande vanta-

gem, como facilmente se pó-lc crer.

Nas galerias da oliirina estão todos

as nmchinas necessarias para o trabalho

manual de acabamentos, etc.

Em uma das casas do pavimento su-

perior, na nur-Nina. altura das galerias, ti-

t'm'd estabelecido t) importante deposito (lan

tllJ|l.l'iZI'S, rpm já ltoju Contém para cima

de quatro mil runltos.

Ao lado do edificio principal sol-?m

cm breve construídos us fornos do fundir,

e de rectiser, e algumas outras ollicinas

IlCCPHNHrlHH.

Coat a direcção intelligcute, que. esta

fabrica pos=uc, com o auxilio dos capitacs,

que seguiulo nos consta são de sobra para

a cmplcza, e com a valiosa coadjuvaçño

do tnc~tic flanccz, o Bl'. Berlin, do con-

tra-mestre briga, o sr. Chavlicr, c de ou-

tros operar-ins, dos tptttes só um é ostra"

geiro, acreditamos que as 0m“llmn podc-

rão todas functionar no principio do anno

proxium.

Saliimns satisfeitos da rua dos Bra-

gas, e sem rat-,cio de que nos accusmn

porque nos desvititnos da. exposição. Vie-

mos tl'itli para saudar o alVorocor de ttllm

indu-trio, que nos parece t'ndada para os

Inait altos destinos. Deus queira, que sc

rnalísem as nosuts prophecias, e os nossas

sinceros dest-jus.

FRADESSO DA SILVEIRA.

Commercio do Porto.)

_m_

Damos hoje publicidade á acta da

sessão extraordinaria damcza, que tem

por tim a colloccção do retrato do

grande tribuno o sr. JOÊÉ ESTEVAM

COELHO DE MAGALHAES, etl'cctua-

da cm casa do vice-presidente o sr.

Carlos Faria de Mello, que por falta

de espaco deixámos d'inserirno numc-

ro anterior.

Acta.

«Aos vinte e um dias do me:: de dezembro de

mil oito erntos sessenta c cinco, estando pro-

scnte os abaixos assignados, convocados pelo

[wcsidentc para sessão cxtraordinnria , constitui-

do. a mesa, sendo chamados para substituiu-em

os lugares de vogaes, que não poderam compare-

cer hora aprasadti, o-i estudante; José Joaquim

de Almeida e Vascoacollos, José Gomes (IX-\ti-

dratlc e Joao Pedro Ferreira, o dcpois de se ter

lido uma carta do tbcz'oureiro Albino Antunes

Ferreira (Joc lipem que sc desculpava do seu não

comparecimento, pclo presidente niuina breve al-

,rara sc conseguir '

'o tim. l'or pzopn . tl.) pl“:ddnntvl toi ,

nozt J para. pt'ltll«^t)-'llt')' num. lacuna do logar l

do. sumindo secretario n vogal, Francisco Vivto- I

vino litrbosa de Magalhães, sal-i substitui-lo .

neste logar pelo aluniuo de phylownphia, Patricio W

l

 

   

'l'hcodoro Alvares Ferreira, proposta que foi ac

ceitc por unanimidade. L'O lim da sessao entrou

o Vogal Antonio Barreto Ferraz Sacchctti, que

tomou assento c approvou a materia discutida.

E desta t'órina foi encerrada a. sessão de que se

lavrou a presente acta, que depois de lida por

iniin secretario foi assiguada por todos os presen-

tes. Aveiro, 21sz dezembro de 1865.

O presidente, Viriato de Souza P. nrqucs.

(') vice-presidente, Carlos Faria de Mello.

Vagacs, Antonio Barreto Ferraz Sacchetti.

I Francisca) \'ic'orino B. dc Magalhães.

Augusto da b'nva Santiago.

Joao Domingues Louro.

Antonio José Lopes Junior.

Joào Pedro Ferreira.

Sebastião Simões Pereira.

.lo-:Õ Gomes dc Andrade.

Manuel Queiroz da Silva.

Lourenço Jost': 'Poiares c Castro.

Manuel d'Olchiru' Costa.

Patricio Theodoro Alvares Ferreira.

I Jesé Joaquim Ferreira..

0 secretario, Francisco Augusto da Fonseca Rc-

gana.-

_-_-_--›l--D*l~_-._

GORRESPONDENCIA

Damos um seguida a correspondencia

da Angcja, pa-a a tptal uu nusvo penttlti-

Ino número chann'naos u attenção (lo Bt'.

governador civil.
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Attenção, sr. governador clvll t

Sr. rede/:tora

Angeja, 14 de dezem-

bro dc 1665.

a No seu jornal de 12 do corrente li o seguin-

te : -0 cr. Giu-ride (Irnn'th'u só um administra-

1ur 'do concelho, c cale por questão de morali-

death».

An ler tacs expressões, uma crispaçíio ner-

vosa inc fez cstrcmcccr. Se algun¡ administrador

d'essc districto devesse. ser dcmittido por ques-

tàode merda/rute, deveria ser o actual adminis-

dur de Albergaria Antonio Ferreira. Souto c

Silva.

O sr. Garrido teve conhecimento das preva-

ricacões, abusos, e delapiilações ii F. N. que o

administrador de Albcrgaria praticou, mas nã

teve forca, ou não quiz alterar a ordem que lhe

impuzcram: conservou-o.

Digo aquic bomalto que o actual adminis-

trador do concelho de Albergaria o bacharel An-

tonio Ferreira Souto c Silva prevaricou porpro-

posito e uni. fé no recrutamento militar no auuo

de 1861, e delapidou com igual conhecimento o.

F. N.

Provoeo o actuuljadministrador para. me vir

desmentir ou na imprensa. ou nos tribnuaes, no

prazo dc 3dias sob pena do ser marcado com a

nota de prevaricador.

Espero que o sr. Soutonão curta em silen-

cio esta alii-onto, e que venha (lcsafrontar pela

ultima vez o seu nome e pnndonor tão cus. va-

lhsdos.

Tenho em meu poder documentos do que

aqui digo.

O administrador do concelho de Albergaria

não pode scr anotei-idade, desde o neto em ue

soja governador civil de Aveiro um homem io-

neste, moral, ejusticeiro, predicados que encon-

tramos no actual. Ali¡ tica a. luva lançada.

José Rodrigues da Silva..

_coa-90h_

Sr. rcdactor.

Tendo nós visto no jornal Campeão (kw Pro-

cincícm de 13 do corrente sob o n.“ 1393 uma

correspondencia de Mira. relativa zl. eleição da ca-

mara e juiz ordinario. aquc se procedeu n'aqucl-

le concelho no dia ?tidoprctcrito uoveutbto,í'nzcn-

doam relatorio exato do qucali se passou que cou-

clue por uma derrota ao partido vencedor, dis-

pondo estc, como dispõe dos meios alí menciona-

dos, de cuja. bandeira lhe descrtaram 223 volan-

tes, agourando que de futuro receberá uma. com-

pleta derrota.

Quizcra-mos, sr. rcdactor, que o anotei- da

correspondencia fosse mais positivo na expoaição

dus factos, pois é certo que não ignora os passos

que se deram para supplautaro partido da. maio-

ria d'arpicilc concelho, representado na. pessoa do

sr. Manuel Maria. Pimentel Calisto, contra quem

é toda a guerra do insigniticantissimo partido da

minoria representado por Joao Moreira. c seus

adeptos.

Quem ha sli que ignore que João Moreira

conjunctamente com seu filho então e actual-

mente administrador d'a'picllc concelho, e todos

os seus satellytes comettemm grandes dcmasias,

e empregarain tolos os esforços ao seu alcance

n'atptclla lucta. para fazer triumphar as suas

listas, e sudplantar o partido do sr. Manuel Ma-

rie. Pimentel Calisto, ameaçando uns, e promet-

tendo empregar a outros etc.

Quem diria que o juiz de direito da comar-

ca de Cantanhede, o dr. Francisco Henriques de

Souza Secco, fizesse citar todos os agentes eleito-

raos do sr. Manuel Maria Pimentel Calisto na

vcspcrn do dia 26 de novembro para. no mesmo

 

locução foi exposta a matt-,ria da discussão ; em dia. da eleição irem :íquello tribunal depor sobre

ella a. rlcshurmonia. que reinava entre alguns es-

tudantes sobre s presidencia : foi satlicieutcmcn-

tc discutida ficando todos satisfeitos e determi-

nando-sc, qua continuasse t'uncciouando a musa

debaixo da rlirccçtio do mesmo presidente até se

alcançar o glorioso proposito da assembleia, de-

cidindo-sc mais que se ott'lu'ecesse no dia da inau-

guração o logar de presidente ao em““ Reitor do

Lyceu sendo nes'a oeeasião nomeado unanime-

mente presidente liouorariu, ficando a direcção

encarregada de lh'o participar por eseripto no

acto de the enviar a acta da eleição para. a ap-

provaçfio. Eguiilzncutc se propoz e approvou,

que depois da adhcreacia do cx.“m Reitor à acta

da :usembleia geral do dia 19 de dezembro, se

alcançasse a mesma npprovaçio dos respectivos

professores do chcu e Seminario, approvução

que a direi-,giro (leve obter na primeira ecc-asian.

Dada esta materia por discutida.pnssou-se a fal-

lar sobre a erccção do monumento e todos acor-

daram em que se solicitasse o auxilio dos pro-

fessores do Lyccu e Scminario só no caso de que

o dinheiro _junto entre os estudantes não fosso

ettlliiicutc para oct-error :is rlespczas d'cssa crec-

ção : do mesmo modo propoz o estudante Manu-

el Queirozda Silva que se cstipulasse uma quan-

tia egual para todos, depois de se. saber (pianto

seria. necessario dcspeiidcr, proposta que por en-

tão não foi approvadn, determinando-sc que nin-

guem fosse coagido a dar esta ou aquella quan-

tia, pois que todos deviam concarrct livre e vo-

luntariamente para esse tim. e isto principalmen-

te pelo que diz respeito aos tnancchos de menor

criado, que cm grande numero frequentam o Ly-

ceu. Mais sc determinou (pio na primeira. quinta

feira depois de ferias sc rcunisse a. musa, ficando

convidados todos os presentes que não fazem

parte da. tlirccciio, acordou lo-se que fossem cou-

vidados mais alguns que pela sua influencia. e

l

l
l

uns estragos feitos em uma caldeira d'ama com-

panhn de João Moreira. nos principios de setem-

bro na costa d'aqtiella villa, de cujos estragos os

ditos agentes nada sabiam, por isso que nao são

pescadores c tão sómente se empregam na agri-

cultura? l l

Quem lui ali que ignore que o administrador

d'aquelle concelho seu pac, e seus szttellytcs se

cmpcnharam o mais possivel para com os srs.

Pintos Bastos, aliin destes cavaíhciros coagircm

todos os seus forciros:votuntcs=da Gandra da

Parada a votar a seu favor 'P

Por que partido trabalharia orevdfpnrocho

d'aquella frcguezia que a. muitos votantes fez

vir :'i sua residencia afim de the pedir o seu voto,

e que a outros muitos votantes mandou faller por

seu criado, que n'aquella coejunctura, andou

sempre atrelado a João Moreira. e a todos os seus,

acompanhando-oa em todos as corrdrias eleito-

raes ?

E al. vista do que levamos dito, que é tão só-

mente a pura verdade, que dirá oauctov da cor-

respondencia para quem foi a derrota; seria para.

a anctoridaétc administrativa. que contava com os

referidos elementos de coadj'tvzição dc. todos os

empregados publicos ; ou para. um particular

que só dispunha de si e por si ?

Oestado antigo de Mira não é o prezente ;

agora tinha a minoria :chamada antigamente a

opposiç-io-:por si toda. a forca pnl›lica.0 adminis-

trador logo que tomou posse fez mudar imzncdia-

temente o pessoal da administração, e apresen-

tou-sc em campo raso com todos as suas forças,

que ticarsai reduzidas a zero. E o mesmo acou-

teceraí SP'!!1)'.'G em quanto tiver contra si a opi-

nião publica pelos seus desvarios e venalidadcs,

que nunca esaptucerão ao.; homens sérios e do- t

sapatxonados, que ha cm todo aquclle concelho.

Concluímos pois advertindo ao auctor da

em'rcspou-lnrz-ia tpiv' :.'~í:t tutti.- pmitivo na Q.“an

.ahj ;o dos ¡in-tos, e que não pruvrja o futuro p ir

uma priston tao (Ettgítnuh'f), pois que mais tarde

lhe in-›'-'tr:t.renuis, (l'tC a inilueucia do sr. Manuc

.'llnaia i'itncntcl Calisto no seu Concelho, h't de

augnn-ntar para o futuro, c subir muito do puto

cm que lmjc se acha.

Queira. sr. rcdartur, lançar no St'll nat¡ lilo

orna¡ esta.: poucas linhas, cm que muito obse-

piiarz'i um seu assignantc. se .x a

~-ooo-_-
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Do cont-olho dc Oliveira do Bairro ,

em daln 'ln 1:;3 do colt'cnto, escrcvmrnos

o seguintw

Sr. Andador.

«Não vou hoje pciar as Columnas do

sun jurtutl com conwsinhm frases de um

engraçado titlllt'ltu'lsltt,t)ll com o eutirado ar-

tigo d'algum escrevinltador drut'rríbução;

\'tHl apenas (l-'U' l“" tttt'itt para Ílllü Íllnglll¡

pontua mais bem apurada faça o necro-

login sentido a morte do um vulto, enja

l'alta l'oi tao lamentada como latnentnda a

sua cxistcucia. Eis o cai-"o.

_No dia '36 do inez passado, dia me-

moravel para o concelho tl'Oliteira do

Bairro, para disfarçar a rabuge de variun

preocupações, levou-me a curiosidade a

dar o meu passeio atéa cabeça do tiwsmo

concelho, onde se faziam n'essa occu-

siíto as eleições muniripacs. Quero dizcr-

lheprimeiro que tudo,que achei muito chia-

te no enthnsiasmo com que todos ttnballm-

vam na, sua emancipação, quando ha tan-

tos tempos têem aqncllus povos vivido na

maior das oppresrõcs. A aristocracia, nr-

rogando a si a importancia vaidosa de ca-

runcliOsoe pergaminhos, tentava rcVocttr a

vida os manes dos Silveiras, Povoas e ou-

troa, que a liberdade soube annthcmatisar

entre o crcpitar das balas ; cm quanto quo

a democracia gemia (le desalcnto ; porque

a pressão fulgava ancorada no absoluti-uto

anroupado das cnsagurntndas vestes in-

quisitoriaes. Mas quebrou-se allim osso

grilhão possante, dobrou-se o cabo tor-

mento-o, e hoje contain a hosonu da li-

berdade, e dão-se mutuamcntc os pala-

beus pelo resultado feliz de seus trabalhos.

Desviando-me do meu proposito, ia longa

já a cnsnnclin.

Ein quanto estava apreciando com o

maior dos cnlct'Os esta expressão de ale-

gria, que translusia de todos os rostos,

sui-prelicndeu-:ne um ruido monotono que

vinha crescendo pouco a pouco d'um lado

da mesma villa. Olhei ; e emu elleito vi as

multidões do povo que agglomeradas pelas

rum olhavam eotn nnciodade, como (plc-

rendo lixar com avidcz o enlevo do 5mm

pensamentos. Corri tambem a tcr pai to.

no mesmo engodo. Fiquei porém petrili-

~ado quando v1 os despejos de um tinado

caminhando com passos vagarosos para o

escuro seio de seu jazigo.

Os ais repetidos de todos os lados, as

lagrimas vcrtidas da face de seus amigos

lizcram com que eu tambem não dciXaitse

de limpar os olho', e soltar (le vez ntu

quando um stispiro pungeatc. Familiari-

zei-me com a imagem da morte, e acom-

panhci o prestito até á ltlttltnñt) dos tina-

dos. Era, na verdade a morte (pic inais

se tem sentido! E deseja v. saber dc

quem eram esses despejos que iam dar-se

a terra para nunca amis serem chamados

;t vida? Era o partido cabro-avila, (lite

padeceudo ha muito tempo uma all'crçüo

estonmcal não poderam salval-o os cui-

dados da medicina.

O cadavcr vinha envolto n'um habito

do sêda preta, pcntb-.iulo-lhe do pescoço

uma cruz côr do sangue, similhantc aquclla

que usavam os ¡nqttisitoriacs do santo ol'-

tieio. O ataúdc forrado tambem de sêda

era levado por quatro cavalheiros vesti-

dos dc preto, que, cnchugando amiudndas

vezes os olhos, mostravam nas lares livi-

(las o sentimento profundo que os ma-

goav'a.

cabeceira do finado ia utn homem

venci-(indo, que apezar da sua idade mos-

trava no rubnr da taco, no cheio do corpo,

e mais que tudo na sua altivez ergulliosa,

que o tempo o tem respeitado. Esto bo-

mem leVava a chave do caixão pendurada

ao pescirço por uma lita, quo enluçando-a

e dttsoltlzlçallllO'll anuiudadas vezes nos de-

dos parecia scr estranho a todo aquelle fu-

ncbre apparato; talvez para desvanecer a

ideia que o tnartyrísava.

Seguiu-o a ornhestra que tocava mu

tom menor inn ntinucte que fazia estalar

as pedras das ruas. O que mais notei cru

a falta de padres, poi-(pie apenas iam traz,

qu dos quam cncobria a cara, que nunca

pude saber (ptcm era. Os outros dois eram

moças, mas cotitrastavaui du nina maneira

singular : um muito pequeno, d'olhos grau-

des e osgaseados parecia esconder-so cn-

tre as turbaq (plc o ccrcavam ; e o outro

alto e direito mostrava um aspecto varo-

nil que raras vezes se encontra. Era esto

o rpm fazia as ches de parorho.

Chegados que fontes ao limiar do

templo levantou o oíliciante a voz c entnnu

o -- Subvem'te, ami'ci Lucifer-ts, occurríte

Angeli Demonis, suscípíeafes animam rjns,

o_ crentes com ¡Jt compacta DÍHIIOÍÍJÊ nes-

te momento colloezun o caixão sobre uma

eç-t d'antcmão preparada no meio tl'cs-'i

logar, já designado para fazcicnt na lt H'.-

ras fun-'bros :to finado, a que chamamos

qui o dito templo.

l'rinripiou o ollicio, e durante todo

esse tempo pareciam os circumstautca tt'-

roin perdido o (lou) da lala; apenas se

podifio cuteader pelos gestos da aiilIç-"io e

pelas lagrimas que corriam ajorro dos olhos.

lira uma sceua pathctica .'

            



.qn fosso de uma crença fronxa barra

(lo dizvu' (plc :iquvrin alma M- tinha perdi.

do; porq-io dizia mini-u avó que ora mau

nigunl quando :t (“éra nllloitocia :t luz ; o

naquclla (ic-:Niño os brumíõuz que osla~

van¡ no lado dofcadavor tinham perdido

tt luz (lu tndo'l

O olliciunlo revestido do capa chega

ao lado do ataúdo, c diz n"um l-Hll com-

pungunto: Non 'intros iu _ju/líder": cum

servo tuo, Dcniono. Iuseusou depois¡ o :H-

porgín.

Acabadas que foram estas eeremo-

nias coube o dismírso n um moço elegan-

te, que levantando a voz cm tom magis-

tral, soube. convencer os ouvintes, que só

o liuado, que fazia as tri~tczas de todos,

tinha sido o hcroc Sobre quem se esgota-

ram as honras da patria, que só elle ti-

nha prolmchido osdewres da honestidade,

e que fóra. dlisso só havia corrupção e abu-

BO.

Nosso discurso pathutíco o sublime,

qucjulgo o mundo já. vira cm letra re-

donda, soube juntar a dicção os pen-

samentos sublimes do um (Jíccro por-

tugucz. Embrenhou-se profundamente na

thoologla, cnlaçando com ella a instruir-ção

primaria, que pasmou a quantos o ouvi-

ram. Espera por isso em brcvc o diploma

honrosa dc socio do academia dos gaíalos.

E o que mais realçava o maneebo espo-

rauçoso era o gar-ho presumido com que

rctirava da bucca o bigode retoreído.

No meio, porém, das lagrimas o do

desalento, assim foi sepultado no concelho

(VOliveí 'a do Bairro 0 partido cnbro-avila

para nunca mais tornar a rcsurgir. Injer- .

no nulla est rerlamptío.

__-_-_-__›

»locus-so pronunciado pelo nr. ml-

nlstro da fazenda. Fonts-.s I'erei-

rn do. Mello. nn_; sermão de 6 do

corn-.nto. a team-,ho (ln notação

do: contrato claa__llnhas fem-cms

do nulLe sui-sw.
..u ...

(Conclusão do num. antecedente.)

Man quacs são os elementos quo o go-

verno procura para assantar no rendimento

du producto bruto kilomctrico do caminho

de ferro de sucste 'H

Eu por mais que procure e por mais

quo considero until questão debaixo de to-

dos os seus aspectos, não Creio que poSsa

ir buscar outros elementos que não sejam

os da sua producçño agrictnla, os do seu

movimento de mercadorias por pci-to de

mar, e todas ns outras ceusidcraçõcs ac-

cossorias que servem para mostrar qual é

a liquesa d'nqnellc paíz, e o desenvolvi-

mento de que é susceptível em virtude da

sua população e dos caminhos de ferro d'a-

qucllo territorio.

Comecemos pela riqueza territorial.

Todos sabem que as nossas estatisti-

cas não são perfeitas. A este respeito já

um illustre duputado, que não está presen-

te, re rofcrill largamente; e creio que este

objecto tambem tem sido tocado pelos il-

lustrcs cavalheiros que tomaram parte no

debate. Mas na falta de estatisticas rigo-

rosas, creio que o bom senso não acense-

lhu a desattender todos os elementos que

poderão servir para nos esclarecer.

Não quero tomar llyputhesos arbitra-

rias, nem ti'w pouco me límítareí a comi'

din-ações quo podem ser de tal modo ba~

sondas, que para determinar, vño de um

absurdo até outro absurdo, concluindo por

absurdos nas cxtroniidaulos.

Doixemos essas hypotheses e casas

extremidades.

Vamos indagar os elementos que in-

dicam o desenvolvam-nto que póde tirar-

se do caminho do Alomtcjo em relação a

cultura. Mas a cultura não é conhecida

rigorosamente. Não temos o cadastro do

Alemtcjo, assim como tambem não temos

os trabalhos chorographioos e topographi-

cos no grande desenvolviam-.nto om que é

necessario quo estejam, para podermos

apreciar, de uma maneira esclarecida a

riqucsu de predileção d'este trato de teri-

torio.

Qual é o unico elemento de que dis-

pomm para pudor chegar D. alguma ap-

proxímação no calculo do producto bruto

kilometríco do calninho do forro, em re-

laçao :t agricultura? -- E' o imposto.

(apoiados).

Conheço que este systema nao é ri-

goroso no resultado, nem pódc scr per-

feito; conheço que o imposto territorial

sómente, não pode dar uma idôa de de-

senvimonto do paíz que o caminho de fer-

ro tcm de atravessar; mas csto elemento

é melhor do que outros esclarecimentos

menos completos, e leva-me mais depres-

sa a conclusões positivas do que a ceguei-

I'a om que nlizis mo vejo embrcnhado sem

poder sair do sitio om que me Culloquei,

uma voz que não tome por base alguns

(lados estatísticos mais ou menos rigorosos.

Faço mais. Não considero sómente o

impmto territorial.

Como todos sabem, os caminhos de

ferro não devem o seu producto sómente

a industria agricola. Não ha duvida que

a nnuor parte do seu rendimento provém

(lo olomcnto das mercadorias, o que a me-

nor piu-tc dlello provém do clonar-nto dos

passageiros. Está. calculado pelos homens

mai» conheci-.doi-es d'esta materia, polos

hmm-ns competentes, que proximamente

dois terços do producto bruto kilometrico,

são fornecidas pelo movimento das merca-

dorias, mn quanto só um terço Ó forneci-

do pclo movimento dos paSSngeíros. Mas

tambem é sabido que as populações agri-

(HIlth HI'HCUJ'H' utilillllnt'ntl! lllÍ'lltlti (“lvllllilll-

tos de producto bruto aos caminhos' do

form, do quo as população¡ indvmtriaou.

lá, por isso que. ou, can logar do mo

rn'stvingir ;ao impmto tomado debaixo do

ponto do vista predial, o quo sonia para

mim mais vantajoso, prcliiu conheci-r, otta-

ininar o confrontar o imposto pessoal c u

in-lu--tííal dos dívcrsos dí~tríctot que são

atravessatloq polos caminhos de forro.

Peço licença :'t camara para lhe api-e. 4

sentar mais detalhadamente estas consule-

crso que devia render 100,5000 réis!

(lino). n

Eu não sou assim, não estabeleça ba-

ses empíricas, não apresento hypothr-sm

arbitral-im ; vou do conhecido para o dns-

conlmcído, quo é o systnma seguido nas

saiam-ias oXachw, nas scicnoías econouíi~

se chi-gar á. Voidarlo dos factws.

pessoal e o imposto industrial não signi-

lica por si só todos os clcmoutos neccsm-

 

rações que nie parece não são ímpruln'ias

du materia, o quo podem esclarecer . mais

o espirito do que as observações, aliás va-

gas o íudt-tiuidau, que podesse fazer em

Conti-oposição :is obscrvnçõos :qnt-sentadas

pelos meus illustrcs adversarios.

Tenho aqui a. nota do imposto nos

 

diversos districtos atravessados pelo cami-

nho do forro.

Esses districtos sito: o de Beja, ode

Evom, o de Faro, o de Portalegre e o de.

Líwboa nos concelhos ao sul do Tejo. Por

todos clh-s passa o caminho de forro, e a

todos corta em maior ou lncnui' extensão.

Eu explico :t camara qual é a natu-

reza do meu calculo.

Vejo duas linhas, uma já. feita e a

outra para completardentro do paíz n'unia

extensão proximamonte cgual. li'allo da

linha do norte e lrsto o da de alicate e sul.

A primeira tem 506 kilometres em

exploração; o a segunda ha de ter pro-

Xiummente 514 kilometres do extensão.-

Duas redes, como digo, de uma estensñn

aprox¡madameuto egual at'achsando com-

tudo divorsos dístrictos do reino.

Se eu tivesse um conhecimento exa-

cto, tão cxzutto quanto possível em obje-

ctos diesla ordem da prodncçño agricola

oll'cetiva dos districtus atravessados por

estas duas redes, podia, comparando a ri-

quoza productíva dos districtos, por que

pmsa uma d'cllas, cem a d'aquellcs que

são cortados pela outra, e vendo o produ-

cto bruto quo _ja existiu para a rede do

norte e leste nos dois primeiros anuos dc

exploração, tirar d"aqni uma conclusão in-

falível, um argumento il'rospoudivrl accr-

ca do qual ha de vir a scr o producto bru-

to kilometrieo do caminho de ferro de

stteste.

E' por isso que fuí examinar qual era

o producto das contribuições predial, pes-

soal e industrial, para tomar a contribuí-

3510 industrial no sentido mais largo e de-

baixo de todos os seus aspectos nos divor-

sos dietrirtos percorridos pelas redes dos

caminhos de ferro.

Vou mandar para a mesa, para que

todos os possam apreciar, estos documen-

tos, que se referem ao ultimo anne, ao de

1854, e que, trazendo tudo calculado, são

por isso os untis proprios para se chegar

a um resultado positivo.

Cu acho que a somum dos impostos

predial, pessoal e industrial nos districtos

por Onde passa a linha do norte e leste ;

cousideramlo-se tambem o districto do Por-

talegre que é commqu para as duas re-

des, é de 7229316133096 réis, e acho que a

soiuma dos impostos pessoal, industrial e-

predial dos districtus atravesmdos pela re-

do do sulcsueste importa cm 4255315045

réis.

Se eu tomar metade dos rendimen-

tos dos impostos a que me referi em re-

lação a rede dos caminhos ferro do norte

o leste, temos réis 364:780,§540; quer (ll-

zer uma somma inferior zi. importancia do

60:87:3&597 réis ao total dos impostos

que uumcioncí nas distríctoa atravcsmdos

pela linha dos caminho:: de ferro do sul e

suestc.

So eu quizosse podia d'aqni tirar ar-

gumentos. Creio que alguns se podem ti-

rar, e uiio é a primeira vez que n'esta cn~

sa se calcula, como sc faz em toda a par-

te do mm'nlo, o producto bruto kilonlolt'iv

co de um caminho, om relação ás forças

productivas do paiz quo atravessa. Creio,

que não ha outro elemento; e se ou tives-

se a certeza de que esta contribuição cor-

respondia exactamente ais forças product¡

vas de todos os distríctos que tom de atra-

vessar 0 caminho de forro, a conclusão

ora bastante rigorosa. Conclue-sc d'aqui

que 6028725597 réis é mais do metade do

rendimento .do caminho dc forro de norte

e leste.

Ja a camara vê qual é a ordem das

ídêas que quero seguir para partir do eo-

nhecido para o desconhecido, e tomar um

caminho diverso dos meus íllustres anti-

gonistas. Os illustres ímpugnadores do

contracto chegaram as suas conelu~õos,

sem verem estatisticas, sem verem docu-

¡nent°os, faltamlo-lhcs tudo, e dizem dc-

pois: c Esto caminho deve render réis

1:0005000. p E' verdade que não pouso

jurar pelas palavras dos illustrcs (lcputa-

dos, ncm ss. ex.“ podem ter essa preten-

são.

i Esta somma tixada pelos meus illus-

trcs adversarios é para mim tanto mais

suspeita, quando são os proprios deputa-

dos que declaram tin'malmeutc que não

tinham os elementos nem-ssarios para co-

piarem as estatisticas, nem outro qualquer

cm que se pudessem fundar: Mas diz um:

« Este caminho dove render 1:0005000

de réis; eu sou mais generoso, diz outro,

devo render 1200053000 réis; nada, dizem

lá fora na imprensa onde esta questão tem

sido tratada, não dove render mais de

6005000 réis; e houve mesmo quem dis-

rios para sn formar a base do calculo do

producto bruto kilometricu dm cantinhos

de forro; sou o primeiro a rccouliel-o; e

digo mais, seria muito arbítrario, muito

pouco justo se tomasse cada um d'cstos

elementos isoladamente. Quem póde cor-

rcgir este calculo é a diversidade de elo-

mcntos que aqui se encontram compro-

bcndídos, que provavelmente sc modilí-

cam nus aos outros: quer dizor o impos-

to predial comparado com os impostos pes-

soal o industrial, impostm queria sua na-

tureza o origem reprGScntam valores e ri-

quesaa de uma naturcsa essencialmente

dítl'crcntc. Por isso não posso admittir que

para se saber o rendimento do producto

bruto kilometrico do caminho do ferro, se

considere Unic-amante mn d'estcs eletrica-

tos separado de todos os outros.

Portanto, para podermos cltPgar a

uma media que soja rasoavol precisamos

da verdade. E agora pr-.riuítta-me a cama-

ra, apesar que foi o sr. Carlos Bento que

se referiu ás medias (é uma declaração

tão simples que uiio merece a pena espe-

rar por s. cx.“ para responder), que cu

diga alguma con-:a a este respeito.

As medias não agradaram ao íllustro

deputado que boutqu fallou. Disse s. ex.“

quo as medias eram falluzcs e podiam iu-

duzi - a errou Porém eu Confesso que sou

apaixonado das medias, c direi a v. ex.a

c :t camara, quo as medias silo os elemen-

tos com que se resolvem as maiores e mais

graves queetões mathematicas e phy.~icas

sem as medias uño fazíamos nada. As me

dias nas ::ciencias economicas são de tan-

to Valor, dc tanta estimação, e consideram-

so. tanto como nas sciencías physica e ma-

lhenintica, (apoiados).

Vou agora entrar n'outra ordem do

considerações; vou entra:- nas considera-

ções relativas á população; tratarei do-

pois do que diz respeito ao movimento das

mercadorias, e prouurarcí combinar todas

as coiicllnõos de modo que choge a um

resultado pratico e favoravel, confrOutau-

do-o com o producto bruto conhecido das

redes dos caminhos de ferro de leste e nor-

te, afim de podermos calcular aproxima-

damente, e com a maior probabilidade,

qual será, o rendimento futuro do caminho

do ferro de sueste. Porém esta ordem de

ídêas é íntei 'aiucnte nova, a hora esta

quaei a dar, e po: tanto peço a v. ex.“ quo

me reserve a palavra par: Amanhã.

Vozes: - Muito bem, muito bem.

(O orador foi comprimenludo por

grande numero de srs. deputados).

S. em“, como costuma, não reviu esta

discurso.

?tdos @fficiaes

Sampa os 'com staind to «amoo ils Lisboor

o.: 'na n '2.3 a ctzmhvo

MINISTERÍO DO REINO

Despachos por decretos do mcz de novembro

ultimo, para a administração civil.

_Idem por decretos do mez de novembro ul-

timo, para a instrncçào publica.

mxsmmo nos zmoocros sccnssmsrrcos a nn

JUSTIÇA

Deapachos etfcctuados por decretos de cor-

rente mcz.

i

  

IITNIBTFJIIO DA FAZENDA

Venda nos dias 7 o 9 de fevereiro de 1866, de

foros censos e pensões impostos em propriedades

sims nos concelhos dc Vieira e Barcellos, distri-

cto de Braga.

MINISTERIO DA MARINHA. E ULTRAMAB

Notícias de Macau e Timor.

_ Decreto nomeando Aristides Thomaz da

Silva Barbosa, otiicinl da. secretaria do governo

da' província dc S. Thomé c Principe.

-Outro concedendo ao presbytcro Pedro

Alfonso Ferreira as honras dc conego da. sé de

Loanda.

~ Outro nomeando Antonio Maria de Casti-

lho Barroto para servir om commisslo o logar

vago dc escrivão da junta da fazenda publica da

província de b'. Thomé e Principe, om quanto

este logar nào for provido por meio de concurso.

MINISTERIO nas onnas rcnmcas,

INDUSTRIA

Decreto nomeando José Ednardo do Couto

para o logar de segundo otl'icíal da repartição do

centabilidade deste ministerio.

- chulamentogeral e systems de classifica-

ção adaptada pela. commissào imperial franceza

com relaçao :i exposiçzio universal de 1867.

_ Portaria apprevando o projecto datado dc

3 dc maio ultimo relativo a ponte sobre o rio Va-

roza na. estrada marginal do Douro.

COMM ERCIO E

   

@Exterior

Completou-sc o ministerio italiano.

Foi nomeado ministro do reino o sr. Chia-

vcs , e o sr. Natal¡ occupou de novo o

cargo do ministro da instrucçiio publica.

O sr. Chiaves é um advogado joven, na-

tural do Turim, e foi sempre contrario á

convenção que em setembro ultimo fez a

Italia Com a França.

As leis tinnnceiras propostas por o

sr. Sclla cram a primeira questão do ga-

binete passado. Autos da resolução toma-

da pelo gabinete via-se que a maioria da

camara acceitaria todas as propostas com

 

nas. li" um systomu que não é mau para I

Ora, o imposto predial, o iulpostlr

_ relação ;t fazmnla, execpto aquclla que se

i referia ao direito do unmgom , posto que

o ministerio mostrava que esta medida c 'a

de necessidade.

'ão não ainda bem conhecidas as

; causas (la retirada do governo, mas é para

i crer que n. camara, cmnposta do elementos

muito distinr-hn, so oppoz a algum ponto

importante da acção govr-ruativa (lulli'.

¡ Fallcnmu o sr. Nigra, ministro da casa

de Victor Manuel.

A pcrda deste homem é bastante sou-

sivel para a Italia. O sr. Nigra era ami-

go intimo do soberano italiano, foi minis-

tro cm 1850, e gosou sempre de excellen-

tes creditos. A Italia punha neste estadis-

ta toda a couliança, já. pela sua intelligen-

cia, já pela sua honradez de que tinha

 

sempre dado muitas provas.

_No dia 16 verilicou-se em Bruxel-

las as cermnonías funcbres, do enterro do

rei Leopoldo.

Um jornal de Bruxellas dizia a este

respeito o seguinte :

«A extraordinaria aolemnídade que

tiveram as cxeqnias do rei Leopoldo, o

numero excepcional dos soberanos que se

apresentaram nesta ccremonía ; os senti-

mentos nnanimes manifestados polo povo

belga por occasiiío da morte do rei ; a de-

dicação com que concorreram, sem distin-

cção de partido a acompanhal-o á, sua ul-

tima morada; todas estas :manifestações

do um sentnnonto universal, tanto enro-

peu como nacional, pareceu¡ ter produzido

um certo etl'eito om l'aríz.

Quer se n'isto reconhecer uma prova.

de sympathía pelo rei Leopoldo, assim

como testemunho de interesw pela obra,

para. cuja fundação elle concorreu. Nestas

círcmnstancías príncipia a guardar-se sí-

lencío em respeito as questões' politicas

que se tinham suscitado.)

Os jornaes do Pariz no mesmo dia

em que sc escrevia isto om Bruxollas,

davam noticia de ter o novo soberano

prestado juramento perante as camaras.

Diz um jornal francez:

No seu di<curso firme e digno pare-

co satisfazer completamente a expectativa

publica, por isso que annuncíaVa a inten-

çiío om que está de proseguir na mesma

senda trilhada por seu pae, procurando

comprehender, como elle , os deveres da

rea leza. n

0 novo soberano diz no seu discurso

que o desempenho da sua missão consti-

tucional esta fóra da lucta das pai-

xões.

As palavras, que el-rei Leopoldo pre-

feriu nesta occasião, foram bem acolhidas

pelo paiz, por isso que deixam ver os de-

sejos do Soberano em acabar com as des-

iutolligencias existentes, e ver todos os

cidadãos acercarem-se da bandeira nacio-

nal, como tilhos todos da família belga. O

discurso do novo sobe 'ano faz esperar que

elle não se arrcdará do caminho pisado

pelo seu antecessor.

-0 governo ínglez parece muito dis-

pmto a fazer grandes economias nos or-

çamentos de guerra e marinha, 0.o futuro

linanceiro dos Estados Unidos da Ameríe:

tem inspirado gramlcs esperanças aos ca-

pitalistas iuglezes.

_Começaram no dia 21 em Pariz as

conferencias proparatorias para o tratado

de counnercío entre a França e a Austria.

A estas coui'erencias, que acabarão breve,

soguir-se-hño outras que h:“ío de celebrar-

as em Vienna, a quo assistirão os repre-

sentantes das duas potenciais.

Em todos oa municípios de França

se preparam as operações do recenseamen.

to geral que cestinua fazer-so em cada

quiuqucuio, e que terá logar no proximo

anno de 1866.

_Abriu-Re no dia 17 em Bucharest

a sessão legislativa dos principados do

Danuhio. O principe no seu discurso oon-

cede a. camara o direito de interpellaçño.

O principe fallou das obras publicas,

como pontes, caminhos dc forro da Mol-

davía e da Valaquia, e sobre este ponto

dcmOrou-se , expondo a necossidade que

havia de dar bom acolhimento aos capi-

taes estrangeiros , e eucareceu as vanta-

gens que resultam (laquollcs vínculos dc

interesse e solidariediule que unem os po-

vos. Fallon tambem da exposição univer-

sal de Pariz, e pediu á canmra que não

poupansc esforços para que a Romania

fosse dignamente representada na futura

exposição do Pariz. Tratou das recentes

tle-inlelligencía com a potencia suscrana,

a Turquia; ratiticon o bom accordo que

existe entre o throno e o paiz, e decla-

rou que o animaram as me<mas ideias que

manifcstou,quamlo ofliicíalmeute expoz as

 

potenciais ga'autes ao accaitar os throuos

de Moldavía e Valaquia , que os occupa-

ria como um deposito sagrado.

-- Chegou ao seu periodo decisivo a

crise porque tom passado a. Austria. Rou-

niu se a dieta hungara e assistir¡ o impe«

rador Francisco José á sessão solemuc da

abertura. O discurw do soberano foi aco-

lhido com muito outhusia-zmo, e por elle

pôde-se agourar desfecho favoravcl, o é o

mesmo discurso que terraplmm prudente-

mento o campo a solução delinitiva.

E na verdade o conflito entre Vienna

o Pesth cifra-se em termos muito simples.

A Hungría até hoje queria a couti-

nuidade de direito, fazendo depois as con-

cessões exigidas pela unidade nacional do

imperío. O governo imperial, temendo que

essas concessões não fossem bastantes, re-
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i goítava o ponto de

dissídv-ucia ; e ao passo que se forem des-

sa de tal desaccordo.

- Diz-se que a situação em Hespanlu¡

sc torna cada vez mais grave. Nos cirth

los políticos corre que as anctoridados do
Malaga dirigir-am inqwrtantcs coununni-

caçõcs ao governo hespanhol, e ha algum
motivo para este boato ser aoreditade,em

consequencia dc desapparecer um chefe

militar muito couhecído.

Ao passo que se espalham estas n0-

ticías o general Narvnez faz em sua casa

reuniões dos homens politicos de mais im-

portancia, e de ideias conservadoras.

  

Hoticíario

 

Notícias da côrte. - Diz-se que

El-Rei o senhor D. Luiz o sua augusto

Esposa chegarão a Lisboa amanha (30).

Bones viajantes. _Lê-so no J.

do Commercio : Diz a Presse de 22 :

as. M. F. o Roi de Portugal, acom-

punhado por um camarista e pelo tilho do

visconde de Paivn, chegou a Calnis ás 11

e meia horas da manln't n'um trem espe-

cial, dirigido por mr. Riber-y, inspector

do caminho de ferro do Norte. Almoçou

no bufcte da estação, onde aguardo" a

chegada do principe de Galles, que devia

ter lugar á nina hora e um quarto vindo

do Darlnstadt.

O Rei recebeu o principe ao npear-se

do Wagon , depois de um cordenl aperto

de miio , dirigiram-se juntos a bordo do

yacht Vivid, da marinha de guerra ingle-

za que estava ancorado om frente da cs-

taçilo, que immedíatamontc içou no mas-

tro gramle as bandeiras rcaes de Inglater-

ra e de Portugal. Alguns instantes de-

pois, o Vivid fazia-se de vela para Dou-

vres.

O Rei de Povtugnl dirige-se a Wind-

sor para visitar a rainha Victoria, que não

pôde ver na sua recente viagem a Lon-

dres, em coiísequenoia do annivorsario da

morte do principe Alberto.

O Rei, regressando a Paríz, desem-

barcará no dia 23 em Galois.)

0 rel artista caçador. - (Diz

o mesmo jornal.) Lê.se na Gazeta des E-

traugers :

(Rossini foi segunda vez visitado no

dia 19 por S. M. F. o Roi de Portugal.

«Sendo preveuido ao meio din, pelo

visconde de Paiva de que as duas horas

teria a honra de receber a El-Rei l). Luiz,

o maestro empregou o tempo que lhes res-

tava a formar, para assim dizer, um pe-

queno Batuth maior do musicos, com Vor-

di na sua frente, que elle remdu em sua

casa e apresentou ao real visitante. Acha-

vam-_sc alí, além dos authores do Rigolletto

e do Guilherme Tell, Caetano Braga,

Porruzzi, Lucautoni. . . Verdi assentou-se

diante do piano; o rei cantou a famosa

romanza de barytono do Tronalore: i8

balsa e o era' tu do Balla in marchera.

Ainda não é tudo; depois da Inusíca vo-

cal, passou-se rt instrumental, e o rei fez-

se ouvir no violoncello, admirando a to-

dos a superioridade com que desempenhou

a sua parte neste concerto sem egual.

Cumpre não esquecer uma círcumstancia

relativa a esta improvisação musical, que

se deu entre um rci inusioo e estes cinco

ou seis príncipes da musica; emquanto

S. M. El-Rei D. Luiz cantava a cavatiua

do Íl'rovatore,Rossíni, e todos os que esta-

vam presentes, _ incluindo o visconde da

Paiva, - acompanhavam com as suas vo-

zes o augusto diletante, desempenhando o

papel de choristas.

Lê-se no Sport de 20:

:A semana passada, as duas horas da

tarde um estrangeiro de distiucçño, moço

e elegante, apresentou-se a Devismo, es-

pingardeiro que mera no boulevard de:

Italiana, e pc iu que lhe deixasse ver uma

espingarda de dois canos para. caça deja-

valis, e patcuteou-lhe o desejo de experi-

mentar as balas explosiVas.

Devisme reconheceu, dnrentc a con-

versação que se travou, que tinha diante

de si um verdadeiro caçador, e propoz-lhe

sem cercmonia leval-o á sua casa de cam-

po em Argentenil, para ahi fazerem as

suas experlcncms.

O desconhecido informou-ae do tempo

que este passeio dcmandaria.

-- Duas horas, respondeu Devisme :

partíremos de Paris ás dez horas, e chega.

I'GIIIOB a Argentenil meia hora depois ;

bastar-uos-hño trinta ou quarenta minu-

tes-para experimentarmos as espingardas.

Porém Devisne, que em tudo pensa,

cntorviu um obstaculo : a hora do almoço

e o ar mui tino de Argcntenil.

_Que importa! em quanto fizermos as

nossas experiencias, praparame-hño uma

omoleia e algumas costeletas; refeição de

caçadores.

-- Esta dito, acceito de bom grado.

O estrangeiro já se ía retirando,quan-

do Devismc se lembrou de lhe perguntar

o seu nome e morada.

enredaudo os factos ver-sedia que, por-

ventura, um ponto mal entendido foi cau-

pal'tirla do progrnufmzt

huugaro. Mas o imperador no seu discur-

No foz do presente coutlieto uma questão

de ccnnpousuçiio, entre as exigem-.ins da

Austria o as reivindicações da Hungria.

lirmunllo a continuidade do direito e n

unidade do iuípcrio. Cremos que entre a

Hungria n a Audi-ia havia antes um equi-

\'oco de um ponto de questao, do que uma

  



 

" - Due-mo uma penumfoi n rnspo<la

A cxtnpcfucçño do Devismci foi grun-

dn, quando lêu nyumu folha do papel: El-

Rei de Portugal no grand Hotel.

_Pci-doe Vosso Mugentadu, disse De-

vismo, so me atreii u oñ'creccr-ros uma

tão modesta refeição.

-- Estilos pcrdomlo, e visto que no-

ceiloi, fixar-ros'hci o dia.)
..-

Feslas.-Tein esta semana havido

ns falladas festas em casa d'alguns parcei-

ros onde as donairosns tricauínlms e cs

dandg/s cá. da term passam algumas horas

-N'aqnelle engano d'alma ledo c cego,

-Que a. fortuna não deixa. durm- muito.-

'Mas para a semana proxima podemos

atiançar aos apaixonados d'cssas danças

papulures bastante abunduncia e principal-

mente para o bairro da, beira-mar.

' Aproveitar a mocidade cm quanto a

vida, nos sorri fogueira l

As entregas. -Como é costume

tiveram logar na terça. e quarta-feira as

entregas dos ramos do Senhor Sacramen-

tado nas freguczias da Vera-Cruz e Noam

Senhora. da. Gloria.

Na primeira freguezia receberam-se

alguns ramos tl. porte, havendo bastante

foguetorio e as demonstrações de regosi-

jo de tal occasião.

As mezas estavam bem dispostas e

com manjares em profusão, distinguindo-

se pelo apparato e bom gosto a do nosso

amigo o sr. li'raneisco Antonio da Costa

Guimarães.

Na, Senhora da. Gloria receberam ou-

cos á porta, indo este anno para as nl cias

limitrophcs cinco ramos onde os festejos

tomam outro caracter.

No entanto os que recebem na cido-

de tiveram muito fogo, e primarein na.

messi dos mordomos. Notou-se alguma

diñ'erença dos mais annos, mas não foi

desfavorovel a esta bella quadra que aqui

sc passa, por que a. animação que bia em

toda a. cidade, o bolícío e a satisfação (lc

todos os seus habitantes nos atenteam

claramente o quanto ainda n'elliis impera

o espírito religioso que os distingue.

No primeiro do proximo janeiro deve

realizaree a entrega do Senhor do licm-

dito, que abrange as duas freguezias, (e

este anno parece tornará. á d'Esgueira),

que vac n'um progressivo augmento.

&terminem-Na festividade que ante-

hontcm teve logar na egrcja de Nossa

Senhora da Gloria., ao evangelho subiu ao

pulpito o novel, mas talentoso orador, o

sr. padre Angelo Custodio de Almeida.

Oron sobre o dogma da transubstanciação.

Esto sublime assumpto foi tratado pelo

orador com toda. a proficicneia. e esmero

no seu discurso. As dores oratorins espa-

lhadas a flux por todo elle, a solidez dos

argumentos, nfmse castigada e tersa,tudo

isto avultou no sermão do sr. padre An-

lo. A declamação porém, cumpre con-

ãzessal-o, não esteve a. par de vehemencia

da ideia, e do arrojado do pensamento.

Foi por vezes frouxa, o que é devido ao

pouco uso que o sr. padre Angelo tem do

ulpito, e, orventura., a modestia, virtu-

e que o entoso ecclesiastico possue em

demasia.

visltantesr-Se este anno a con-

correncia. aos festejos do natal não foi nu-

merosa como alguns annos antes, não dei-

xaram ainda assim de concorrer bastantes

visitantes a. presenciar aquelle espectacu-

lo sui generis, entre os quaes vimos na.

quarta-feira o distincto actor do theatro

Normal o sr. h'larcolino, que aqui em tern-

po nos mimoseou com algumas recitas

em que nos patenteou os seus dotes sceni-

cos.

O tempo para. digressão esteve lin-

díssimo, e as entregas, senão foram com o

explendor d'outros aunos, estiveram mais

que regulares, e o enthusiasmo por estas

festas d'antigs tradição não deixou ainda

diexistir nos aveirenscs.

Um pac da ¡mirim-Ainda que

como Saturno, de quem conta a mytholo-

gia, que comia os lilhos, ó esta a denomi-

nação que se costuma dar aos Ciceros do

parlamento.

Agora mesmo chega-nos á noticia

que um dos membros da actual camara

e activa toma para si o titulo de pac, ape-

zar de estar no caso do supra citado Sa.-

turno. Chama meus filho aos eleitores,

abraça-os com uma expansão verdadei-

ramente' putemul, e deixa escorregar pe-

los olhos avinagrados umalagrima essen-

cialmente patriottca.

E os filhinhos pedem-lhe a benção, e

o Guisot de tamancos diz : Deus vos

abençõe.

0puscnlm-Díz-se que o sr. An-

tonio Luiz do Seabra, auctor do codigo

civil, voe publicar um opusculo, em que

combaterá o casamento civil.

E' de esperar do sabia jurísconsulto

que a. sua impugnação seja mais judiciosa.

e discreta, que a que por ahi se tem feito

ao casamento civil.

" unanumsnn
commissl'to d'estudantr-s, encancgada

da erecgão do monumento ao chorado

tribuno o sr. JO§Ê ESTEVAM COELHO

DE MAGALHAES, vem por este meio

agradecer :is illustradas redacçõcs dos jor-

naes -- Commercio do Porto, Jornal do

Porto, Jornal da Notíciase Diario de

Notícias a defercncin que uzaram para

com ellos na, transcripçâ'o da noticia.

  

   

   

 

   

  

   

  

   

  

   

   

   

   

   

  

  

  

     

  

   

  

@Estreia ha @apital

(Do nosso correspondente)

 

Llslma, as ele dezembro.

No vosso jornal de terça feira 26 do

corrente, no logar cm quo enstuum vir pu-

bliendu n minha correspoi¡denciu lê-He o

seguinte ;

«Não rem-,bnmoq hoje curta do nosso

corrcspondn-nte du cnpitul. Pedimos des-

culpn nos nos~os ns<iguuutes desta fultn,

que iniloé nossa n

Podemos assegurar á csi'lurocidu ro-

ducçilo deusa folha, que n culpu tambem

não e nossa ; 'mr que :t nussa correspon-

(lenciu io¡ lançada por nós mesmo nu citist

conlruldo correio, Illãtl ll'tu Il.” 37 collumulll

un loju n.“ 4:9 - 51, run do S. l'e-li'o do

Alcuntnrn.

So n correspondem-iu foi cxtruvimlri,

ou não foi uhi rocohidu u telnpol u culpu

é do ('Ol'ruio o só dell», por que c'lln l'o¡

deitado ás ll. horas (lu manhã. de segun-

da feira.

Pedimos a essa redacção que accre-

-lite, que num-.u nnhel'cvuos furtar-nm no

cumprimento do dever, que no* corra nu

qualidade de vorrnspmulentn, de que te-

mos u honra de sur drum¡ folha.

Dudu pois esta explicação, restn'nos

só pedir uu ru'. udvninintrudnr (lo correio,

que dê. ue anus ordens :slim de que faltas

de similhnuto uuturezn se uñn repitmn pu_

ra o futuro.

-- Encerron-su a presente sessão lc-

gislntiru na. tcrçu fuira 26 do «mn-nt"-

pelu uma horn (lu tarde, estando presente

todos os ministros, e reunidos na snlu da

cmnnrn eloctivu os pares do reino e depu-

tudos (ln nação.

O sr. conde de Lavradio, presidente

du camara dos puros lo¡ quem alu'iu o

HHSHÊNI.

O sr. ministro do roiuo lou o decreto

rnul, ou) quo S. M. El llt'l Ementa o au-

ctorisnvn n cuicerrnr n presente sessão lc-

gislnlivn. Concluidn quo. foi n leituru do

citado decreto, o sr. presidente declarou

oncL-rrudu u sessão.

A discmsiio do projecto du liberdade

do lmprnnsu Im camara electivn, assim

Como o projecto da novinção no contrato

de caminhos do ferro, cujo dclmto nn la

ubrir nn camara heredilarin, llUillll para

u proximu sessão, cujo comêço terá logar

no din 2do proximo janeiro.

E~tumow pois em ferias parlamenta-

res. Oxalá que a sessão seguinte se mm-

tro emu tendencias rcthrinndorns como a

que findou l

-_ Não ha navidudoa politicas. A fo-

lhu otiiciul Vem despidu doiutcreases. Eu-

tretnnto extrnhimo-a della o nogiiiuto :

A poitnriu mandando louvar o con-

selho de saindo publico do reino pelo bem

elnlmrudo relatorio sobre o serviço da re

partição de sunde, tornando-se ¡wtuvvl o

dito relatorio pelo. cópia o variedade do

infornmçõcs estritisticasl e de outros escla-

recimentos uteis á hj'gioue puhlícn.

-- O Rr. José Eduardo Magalhães

Cantinho, vogul exlriun'dinmio do consa-

lha. geral de instruc-çño puldicn, passou á

effectividude pI-lo fulloeimento do ar. .lus-

tiuo de Freitas ; e o sr. José Vicente Bru'-

lmmdu Bocugo, lente proprietnrio da m-

eolu polytechuicn, foi nomeado vogal ox-

lrum'dimu'io.

- Dis-so que sairá. no din 4 do _ju-

ueiro u col-veta D. João l.°, que hu do

conduzir pura Angola o novo governador_

- O login- do uSpirunte du alfundegu

de Lisbon, vago pelo t'ullceimeuto do Lulz

Manuel Moreira Coelho, foi provido no

sr. Augusto Potim". Dizem me que o no-

mondo é intelligenlo, o que _iii tem pres-

tudo bons services nu all'undega. como em-

pregado do quudro externo.

- Por participações recebidas, consta

que SS. MM. e A. já snirnm de l'uria no

din 25 no meio dia com dei-tino a Mn-

drid, onde perlnunel'erum só 24 horus.

Devem os renas viujuntcs achar-so na ca-

pitnl no din 30 do corrente.

-- Chegou de Mudrid o sr. duque de

Saldanha.

- Regressmmn já du Run longo viu-

gé-m os srs. condes do Penafiel. Tmubom

veio de l'uriz o sr. Mathias de Carvalho,

onde tinlm hido em eonimissão do gorer-

no.

-- Partiu pura Madrid o ar. Campos

Valdez, socio da emprozu do theutro de

S. Carlos; diz-se que com o lim de 64mi-

pturnrnlguns cantores para a. futurnepoca

llientral.

_Vuc fundar-se um jornul de mo-

dus redigido por algumas das nossas litte-

ruins, que se dedicam ao estudo dus lot-

tl'us putrius.

- Appareceu mortn uma. crennçn rc-

cem-nuscidu nu escada do predio n.° 220

da. rua Aurea. Estava em tal estudo de

putrel'neção que nem se lhe conhecia o

sexo l

O cudnver foi removido pura a casa

da misericordia, depois do competente cor-

po do delicto.

Por estes dius vne ser posta n con-

curso a Igreja du Oliveiriuha d'essu (lio-

cese. Apesar das grandes (llligeucina que

os campeões e quejundos teem empregado,

não evitou¡ que o L'Oncnrso se abra. Que-

riam, segundo me consta, que se não

ubl'iuse pm' ora o concurso, afim de que o

digno ministro do justiça não tizesse o

 

  

  

    

 

   

    

ciu não tenhu u sorte daZautcrior! Assim

soja. Y.

Ú I

QL ommcrc l o

Mercedes «sciences

Porto , dezembro 27

Farinha de milho . . . .$560 a $570

Trigo scr-odio. . . . . . .sem I. ;$910

n barhelln. . . . . . . . ;$790 a 5730

I ribeiro. . . . . . . ;$910 r. 3920

n da Mais . . . . . . :$900 a ¡MB-J

n vareiru. . . . . . . ;$900 u ;54.720

Feijão branco . . . . . .-3720 u ,5710

n vermelho . . . . . . :S790 a $800

n rajado.. . . . . . . âõíl!) e. $561!)

s frade. . . . . . . . »3580 a ;5000

n amarello. . . . . . . »$790 a ;5730

Milho da terra . . . . $500 a ;5510

n estrangeiro. . »S460 l JHO

Centeio . . . . . . . . 5.370 n 580

Cevada. . . . . . . . . :$490 a Mit)

batatas (arroba). . . . . . $391.) n ,5330

 

provimento, porque I'm-cimo que o «eu pro-

tegido d'u-lles, que é o actuul cucomnn-n-

dado,uño suja nmneado.

A Igreja vao ser poda a concurso. ()

mais digno do certo será o escolhido; as

gírias de nada servem.

-Jii (lovnis sabor que foi provido

un Igreja do Travanca, no vom-«lho du

Feira, o rei-Mondo pudro Antonio Rodri-

gues de¡ Costa, de Ennorh.

0 despuvlm rcvuhin n'um'diguo'su-

cerdotc, que se l'('.l'()ll|ln"l|(ll\ não só ,N'l-l

sun intelligonviu, como pt-,lu t'mnpnxldra do

seu porte Diz-m pouêiu que o digno pur

do reino o sr. Jmé du Costa nc empenha.

vu por um su(~,I-|°rlole;_ não foi sl'rrido, te-

nhu puciauciu, porque o I'n\'|!l'~-l|(lo Custo

preem'linrá dignamente o loggul'.

_Don-4 queiru que esta correspondem

  
   

     

   

   

  

 

Azeite (ulmude) . . . . . domina 43700

  

Huunurioñ

:i parte do sr. presidente da

Wii assembleia aveirense são

convidados _todosjosjsocios para com-

parecerem na casa da mesma as-

sembleia no 1.o de janeiro proximo

futuro pelas 7 horssdatarde, afim de

se proceder à eleição de nova direcção

na fôrma do estatuto. '

Aveiro, 29 dc dezembro de 1865.

O secretario

Jose' Ferreira C. de Sousa Junior.

Pelo cartorio do es-

crivão Pimentel Ca-

1_í_sto, a requerimento

do exequente Jose dos

Santos Neves,d'Aveiro,

se hão de arrematar

~ ' ' rio dia 31 de dezembro

do corrente ;anne pelas dez horas

da. manhã e no tribunal judicial_do

julgado d'nhavo, uma morada ,de w

casas sites na. rua do cemiterio da

mesmahrilla pertencentes aos exe-

cutados João Marques de Carvalho

e filhos, d'nlmvo, e avaliadas em

1203.000 reis. l

  

onde-so o ¡ihormoois que foi,

do José Martins Poroi 'o do:

Cruz, silo om S. llorlioho do Pos-

sogoeiro, conocllio do Sonar do

Vouga; os plnrmacoolioos ooo

o prolonhorom,podem dirigir-so l

a Anlooio .loso Martins l'oroira.

do ¡nosma lo 'olidodouloo so oclia

habilitado para dor os necessa-

rios informacoes.

CARTA CONSTITUClONAL

DA

IIONAIH'III \ I'ãrn'l'lTGUEZ l

E ACTO ADDICIONAL

Um grande o bonito quadro.

impresso o ouro e cores o proprio

para ornar escriplorios, hihlio-

tlucos, olo.

Esle quadro apresentado no *

exposição do Porto, como produ-

cto do 'lypographia do Gazela do

Portugal. está :i venda om Lishoo i

no escriplorio do Gazela. Tro-

ressa do Parreirinho n: 26 l.“

andar ; o no I'orto no oscriplorio

do Archivo Juridico, rua do Bom

Jardim.

ll¡ duas edições por dilloron-

les preços.
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Clllll'ilNlllil Glillilli llll SEGllilllS llE 1'99ng AS ESl'EClES.

O progressivo dosemmlvimento quo sn munii'cda nos "eguros de logo afim-turning em

a

lodo o paiz por esta vuatn Companhia, provu cxuberuutmncntn quuulo todm no \ño

('nnW'llCI'lHlu (lv quo nus i'ompuuhius de ¡it-guru* HI.“ "nv-ontru umu VFl'llHdl'lll¡ guru Í]ll1_\.

contra o .risco do fogo, (',lljm-l fone.ti<›iiiniu e-trugns tuntus \'czm tem unluzido ii lui-

serio familias que notam vivium nu opnlcui-iu ou rrmmlimlus. l'or ¡nr-n qnvm how-rá

que mediante uma imigo¡tivuntissimu quuntiu, pngu nnnuulnn-nto, não (llll'llü negu-

rur ns S'IZLHPI1)]Hil"lãlfl(:*, pondo-ns tlnatu modo no abrigo do risco (lo tellivel o dir-(Illi-

dor (el-unernto ? Só por Iwgligt-m-iu (luixurilo do o fazer as pessoas“quc ignore!" 0

modo simples do elY--oluur ines seguros, maximo, pelo pormutugcm diminntn qm- se

'Inga nn Companhia Uni-"m, pci-contagem incompnruwluwnto menor do quo em quulr

qnor outra Companhia.

Quem dn-sc-inr eil'm-tunr qualqer seguro so dirigirá . ao agente ne“lu l'ldllllP,

.João da Silva “Min Guimarães, quo se prestará n dar todos os csi-Iuri-ci-

lui-,utos qllo Sejam pedidos.

Eua Companhia toma tambem scgnrm marítimos e fluvinea, com condicçõrs

muito i'm-oravcis, e administra n grande Comp'mldu O PORVIR DAS FAMlLlAS,

que sc tmn uvuutnjndo nos seguros de slipci'vivew'ius mulnus, p*'lo$ resulludos que

tem nufviido on sons socios.

Toma seguros de vida, para o caso de morto, o tambem do snpcrrivuiciu, do-

cs, pensões, Manualidades, otc., a premio lixo.

 

llll'lilllll lili-l ill lllillllllhllll

lllllilllO

cha-so á venda por o Inmlico preço do

j E") rs. o «Novo Udit-io Pit-closinntit'o,

o Misha pi'npriu, Inuto puro o dia 8 de

dvzrmbro, como para o du vigiliu, e seu

oiturnrio».

Este interesaunlo livrinho encontra-

se na uu'smu lnju onde se vende o ¡Ku-

lcndurio Ec-clc-«imticom

llerommemlu-se a. attrnçño dos reve-

rc-udisnimos purlrr-s n tul respeito; tendo

pgunlmente em attençño , que iai-gundo o

(lispmto nas Lrtt'rau ^po~tolirm do 25 de

setembro de 1553, e uolrc-rtillo tumlwm

na foliiiohu de 1865 , nlto Both-fazem por

outro Of'licin.

_ A folhinhu pnru 1865 m-alm do sair

do prolo, e achado tl venda nas lncalidu-

dus code se \'endeu o nnuo pussmlo, e pelo

mesmo pr( ço.

AGENTE lili ..lNNllNClllS ES-

TlliNGElllllS

ll. ll \YHUNDO \'.SQSIER

Agentes do dito Rr. em Furia-Í. Labord

1!'. C.“ CommissionMaier run de Bmxdy,

42 A. Lail'ont, est-riptorio evmtrul de

publicidmlo intcrnucimml, Iinpmse illu-

nzurun,

v _ VEGETAES AOMATICO
. .v _Lá-.5“ +1 '1 ".'›_' 2;: ~ °" 'ir' '

CRMAULT&C'ÊPHABMACEUTICOSEHPABIS

Novo tratamento preparado com as [olhas do Matteo,

_árvore do Peru, para a cars rapida e infallivel da Go-

'norrhea sem receio algum da contratação do canal ou da

inflammaçño dos intestinos. 0 celebre doutor lhconn, de

Paris, ter renonciado, desde sua nppnr¡ção, ao emprego

de qunlquer outro tratamento. Emprego-se a Infecção no

comêço de nuxo; as capsulas em todos os casos chro-

nieos inveterudos, que resisnrào ás preparações do co..

pahu, cubeba e ñs injecções com base metallica.

Deposito em Paris. 45, rue Richelieu, e em todos

u farmacia: de Portugal.

       

muito

"'*Erêw'a2' ~' '4”"6' u”“ U

iam todo u systmna.

,J

. está. enrolado.

qualquer sorte de chagas e nlcorun.

7

\

I

\
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_u_ A. 1.. ns ussourra.- Typ. do   lícspousuve .

  

   

 

BANCO UNIÃO

SECÇÃO'DE'ASEGUROS MUTUOS DE VIDA

A direcção lembra aos srs. subscriplores por

anuuidados para. esto. secção do BANCO, que utó

31 do corrente têem a fazer as seguintes entra-

das, para. nào pagarem a percentagem por moro-

sidade dc que trata o artigo 21." do regulamento_

3.' para n liquidação de 1869.

2.' peru a liquidação de 1870.

1.*1 e entrada unica de 1871.

Até á mesmo data, ainda se tomam subs-

cripçõr's para uliquidaçño de 1370, pegando on

subscriptores 12 p. e. sobre u entrada unico. ou

1.l prestação por já. terem um auno vencido e

liquidarem em 4 sumos.

Para. n liquidação de 1871 suhsmcvc-se até

31 do corrente sempercentagem alguma por stru-

zo ; e do I.° de janeiro até 31 dc deumbro de

18o6, ainda se vrá subscreva-r pnru esta li-

quidnçân, pagan o 1 p.c. no mcz sobre n 1.' pres-

tação ou entrada unica. \

Porto, 7 de dezembro de 1865.

Os directores,

José de Almeida Campos Junior.

F. Ill. van dcr Niepoort.

O agente em AveirO.-Agostiuho D. Pinheiro

Silva.

A QUEM CONVIER

nem quizer comprar uma vasilha.

para. azeite dirija-se ao emiptorio

desta. redacção, onde se diz quem

a vende

PHOSPHATODÉFERÊRQ¡

.lNSPEcTonu-'Aeiozmn 'ng »nino
Nao existe medicamento ferruginoso tão untavcl como

o Phosphalo do Ferro de Lara: ,- as summi dades medi-

caes de mundo inteiro adaptaram-no com sollicuude sem

i ual nos :musas da sciencia. A: cores pallídns. dores

e estomago, dígextõer peneiras, anemia. consolesrmoía:

dificeis, idade critica 1m: senhoras, irregularidade na

menstruação,pobresa do sangue. lymyhalismu. são cura-

das rapidamente ou mmliñcmlos por esse czcclleule com-

posto. E'o conservador por cxecllencia da saude. a de-

clarado superior nos hospitncs e pclns ucadcmiusa todos

os ferruginosos conhecidos. n iodo reto no citrato de

ferro, por que é o unico que convem aos estomago: do-

Iicados, que não provoca consiipacao, o unico tambem

que nào en nrgrrce n boccs e os dentes.

Deposito cm Pam. 45, rue Richelieu, c em todas

u farmacias de Portugal.

.~_.l____..._._-...__.

  

   

    

- Deposito n'esta :cidade rua dos Morra-

dores n.” 13. Aceitam-sc encomendas.

N. B. Os preços são oc mesmos dos doponhs cu Parto.

 

PILULAS !lã HGLLOWAY

Este remedio é universalmente reconhecido cmno o mais «Hian que se conheco

no mundo. Não _ha senão uma cnuan llanFPnnl de todos as doenças, isto é

impurczu do sangue, que é a fonte da vida. Eita impurezn depressa no

rectiticn. 00m o mu) das Pilnlns de Hollowuy, as quuea, obrundo como dc-

puradores do B“tOIIlugn e iutostinos, por mono das suas propriedades bulnu-

¡nicns' puliliumio o snngueplão tom e energia aos norvosclos, e meus emi-

Ellus excedam qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam du nm-

neiru u mais nudiu o c-ll'nctivaaobre o ligado urina, regulam as secreções, foi ti-

licum o systems¡ nervoso, e enrijnm todo o corpo humano. Mer-um uqucl-

Ina pessoas (lu mais (lulicmla constituição podem, com receio, oxpcrlmuutnr

os seus effoilou nnlutures e corroboruntes, regulundo as (lóses conforme ás

instruu-çõos que se encontram nos livrinhos impressos em que cuducuixu

UllGllEllTO DE HOLLOWAY

A scienciu da modicinu não produziu, até liuio, remedio algum que possa ser . r

compurudo a este nun-avillroso Ungucuto, que se ussimcllm tanto un Mogno

que, nu verdade, fórum porte d'elle, e, circulando com nquollo fluido \'ilul,

expcllc toda a materia impura, mir'u o limpa todos us partes afl'octudns, o curu

Este bem conhecido Unguento é infullivel na cura da Escrotulo, Canon”,

rumores, Pernas chugucntnn, Rigidoz das Articulações, Rhonmolismu, Clu-

tn, Norrulgia, Tic-doloroso, e Pnrulysia.

limpos "instruções no. “oque. ?Ninguem não 'metes o cow pote amis-.x

Acham-se si. venda, em caixas e potes, nas principaos botica- (lo todo o mundo, e na

loja do Propnetario, o professor, Hollowsy, N.° 244, Strand, Londres

a

 

unlslrlcto d'ArciroJ     


